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RESUMO 

 

Esta pesquisa buscará evidenciar a participação da iniciativa privada no processo de 

difusão de espaços de lazer em São Paulo por meio da análise da trajetória de uma 

experiência: do Parque de Diversões Shanghai, empreendimento privado surgido na 

capital paulista em meados década de 1930 no contexto de sua vertiginosa expansão. 

Destarte, para a construção dessa pesquisa, serão examinadas, com especial cuidado, 

fontes textuais e iconográficas com a intenção de compreender o modo de inserção 

deste equipamento na cidade em uma época em que a questão do lazer estava sendo 

introduzida, tendo em vista as graduais conquistas no campo do trabalho, a ampliação 

das demandas por novos espaços de lazer e os debates em torno da regulamentação do 

direito ao lazer.  

 

Palavras-chave: Parque Shanghai; Iniciativa Privada; Lazer; São Paulo; Urbanização. 
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ABSTRACT 

 

This research seeks to highlight the participation of the private sector in the process of 

dissemination of leisure spaces in São Paulo through the analysis of one experience: the 

Parque Shanghai, a private enterprise created in São Paulo during the 1930´s in the 

context of its expansion. The research will examine, with special care, textual and 

iconographic sources trying to understand the way which this equipment occupied in the 

city, at a time when the question of leisure was being introduced, dialoguing with the 

achievements in labor, the expansion of demands for new spaces and the debates around 

regulation of the leisure right.  

Keywords: Parque Shanghai; Private Enterprises; Leisure; São Paulo; Urbanization.  
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Introdução 

 

A palavra lazer revestiu-se de um significado onírico na contemporaneidade, 

atrelada a uma dimensão libertadora do cotidiano, como é possível ver em variados 

suportes de m²dia. Entretanto, em perspectiva hist·rica, a pergunta ño que é o lazer?ò 

ainda permite investigações. Em definição preliminar, entende-se o lazer como ñuma 

realidade fundamentalmente ambígua e que apresenta aspectos múltiplos e 

contradit·riosò (DUMAZEDIER, 1973, p.21; MARCELLINO, 1990, p.35). Tais 

atributos já se fazem presentes, segundo vários autores, em suas possíveis origens. Há 

autores que apontam a existência do lazer já na Antiguidade,
1
 outros o consideram um 

produto da sociedade moderna urbano-industrial.
2
  

A perspectiva do lazer conectada ao período industrial é adotada por uma ampla 

gama de teóricos, dentre eles, o sociólogo Joffre Dumazedier. O autor revela ser 

inadequado supor a existência do lazer nos períodos arcaico e pré-industrial, salientando 

que a frui­«o ñcorresponde a uma libera­«o peri·dica do trabalhoò.
3
 Ou seja, no 

entendimento de Dumazedier, trabalho e lazer estão pautados por uma organização 

temporal, se configurando como atividades que se desenvolvem em períodos opostos, 

diferentemente das relações de trabalho e não-trabalho concebidas nas sociedades 

antecedentes à industrial, que em sua visão, se emaranhavam por estarem assentadas em 

ritmo natural (DUMAZEDIER, 1974, p. 26-28).  

                                                 
1
 Sobre a suposta emergência do lazer na Antiguidade destacamos as análises dos estudiosos Sebastian de 

Grazia e Frederic Munné. Ambos apontam que a fruição era caracterizada pela distinção social, ou seja, 

era permitida aos cidadãos livres que não trabalhavam, constituindo-se pela busca de conhecimento, 

ligado ¨ sabedoria e ao ñof²cio de pensarò (GRAZIA, 1966; MUNN£, 1980, p.430-431). Contudo, Munné 

acrescenta à ideia de lazer como objeto de reflexão e símbolo de classe, que na sociedade romana as 

atividades eram permitidas aos menos abastados e estavam associadas ao descanso, tendo em vista a 

recuperação das energias para o trabalho e divertimento, mediante espetáculos de entretenimento, dentre 

os quais, a prática do pão e circo, oferecida pelos imperadores aos populares, visando subjugá-los 

(MUNNÉ, 1980, p.431).  
2
 O capítulo apresentará os distintos enfoques sobre o conceito de lazer, bem como suas dimensões 

práticas. Salienta-se, previamente ao debate, que não admitimos uma possível perenização conceitual e 

prática do lazer, pois o entendemos como produto da inter-relação humana, política, econômica e cultural 

no tempo. Ou seja, o lazer não pode ser compreendido como um fenômeno estático, estando sujeito a 

constantes transformações e ressignificações, tendo em vista as conexões que estabelece com o meio 

social.  
3
 Outra prática vinculada pelo autor ao período arcaico e pré-industrial no intuito de diferenciá-la do 

conceito de lazer é a ociosidade. Segundo Dumazedier, a ociosidade que permeava a vida dos 

privilegiados era associada aos valores nobres - sabedoria e desenvolvimento do corpo e do espírito 

humano -, não se definindo em relação ao trabalho, ou seja, a ociosidade nega o trabalho, não é nem um 

complemento nem uma compensação deste, que era atribuído a outros grupos sociais (DUMAZEDIER, 

1974, p. 27). Algo também enfatizado por Nelson Marcellino, que diferencia o conceito de ociosidade do 

de ·cio. Para o autor ño ·cio sem o trabalho ® a ociosidadeò. Ou seja, por sua conex«o com o trabalho, o 

ócio, é definido como digno, já a ociosidade, por negar o trabalho, é tratada como destruidora. Para 

Marcellino, o ·cio se configura como uma possibilidade de lazer, ña op­«o pelo n«o uso do tempo em 

atividadesò, mas sim na contempla­«o (MARCELLINO, 1990, p.32-33).   
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 Victor Andrade de Melo e Edmundo de Drummond Alves Junior ressaltam que 

ñdesde ®pocas remotasò s«o verificados momentos de diversão nas organizações sociais. 

No entanto, a emergência de um tempo livre, no qual se pode usufruir de atividades de 

lazer, condicionado à rotina do trabalho, ocorre a partir da Revolução Industrial e, mais 

incisivamente, no século XIX. Em diálogo com as formulações de Dumazedier, os 

autores delimitam o lazer como um fen¹meno moderno, surgido com a ñartificializa­«oò 

do tempo do trabalho, que sucessivamente se afastou do ritmo da natureza e passou a ser 

ditado pelo relógio, caracterizando-se por um limite arbitrário
4
 (MELO; ALVES 

JUNIOR, 2003, p.26-28).  

No entanto, embora o marco de constituição de um campo de estudos de lazer, 

seja percebido a partir de meados do século XX, sobretudo a partir do entre guerras, 

dicionários produzidos no século XIX e nas décadas iniciais do XX, já trazem verbetes  

sobre este conceito. Recorreu-se, então, àquilo que Reinhart Koselleck denominou de 

história dos conceitos ï Begriffsgeschichte (KOSELLECK, 1992). Ou seja, nesta 

análise, interessou-nos perceber como os léxicos desses dicionários, em diferentes 

países, poderiam apontar para uma ascendência entre indústria e lazer no tempo e em 

sociedades específicas. Em especial, procuramos observar as definições produzidas por 

dicionários ingleses e franceses, tendo em vista a importância dessas nações no 

incremento da industrialização e nos estudos de lazer. Na realidade brasileira, os 

dicionários oitocentistas também foram interessantes de serem analisados, pois, por um 

lado, mostraram conexão com o desenvolvimento industrial do país, mas, por outro, 

permitiu-nos notar interações e peculiaridades entre as perspectivas formuladas nos 

contextos europeus. De toda forma, percebeu-se que a palavra ñlazerò encontra raízes no 

vocábulo latino licere, que significa ñser l²citoò, ñser permitidoò. Esta defini­«o 

etimológica é encontrada em dicionários ingleses e franceses desde o século XIX; nos 

brasileiros ela começa a ser apontada no século XX. 

Torna-se importante, então, apontar algumas dessas publicações. Editado em 

1881, em Londres e Edimburgo, o Etymological and Pronouncing Dictionary of the 

English Language, produzido por James Stormonth, determinou o lazer como 

ñliberdade de ocupação; conveniência de tempo; livre de emprego ou de pressa; 

                                                 
4
 Esta concepção é também admitida pelo sociólogo Humberto Luís de Deus Inácio, que corrobora Melo e 

Alves Junior sustentando uma posição dicotômica entre lazer e labor, indicando que ñas parcializa­»es e 

temporalizações pré-estabelecidasò s«o aspectos sociais espec²ficos do per²odo industrial (INÁCIO, 1997, 

p.7-9). 
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neg·cioò (STORMONTH, 1881, p. 318, tradução minha).
5
 Cinco anos mais tarde, 

publicado somente em Londres, o Webster's Complete Dictionary of the English 

Language, de Chauncey Goodrich e Noah Porter, delimitou o lazer como ñliberdade de 

ocupação; negócio; tempo vago; tempo para livre emprego; oportunidade convenienteò
6
,  

assemelhando-se, em conteúdo, ao trabalho de Stormonth. Curioso notar que ambos 

utilizam o termo ñneg·cioò, evidenciando que j§ em fins do XIX o valor econ¹mico se 

revelava como uma dimensão do lazer. Este dicionário ainda contém o termo leisurely, 

um advérbio significando ñvagarosamenteò; ñdeliberadamenteò; ñlentamenteò 

(GOODRICH; PORTER, 1886, p. 764-765, tradução minha).
7
  

Publicado em 1919, o Oxford Dictionary of Current English, abriga os termos 

leisure e leisurely,
8
 embora n«o agregue a dimens«o de ñneg·cioò como nos demais 

trabalhos precedentes. Este dicionário formula o conceito como ñtempo ¨ disposi­«o do 

indiv²duoò; ñoportunidade de fazer alguma coisa proporcionada pelo tempo livreò, 

concepção, ainda que em outras palavras, previamente concebida no século XIX, 

caracterizando o lazer como atividade de livre escolha e fruída em um tempo particular 

(FOWLER, H; FOWLER, F, 1919, p.465, tradução minha).
 9
 

Na França, o Dictionnaire de l'Académie Française, publicado em Paris, em 

1835, revela o lazer como um ñespa­o de tempo adequado para fazer algo convenienteò, 

ñpara se fazer algo que se querò, ñter recrea­«oò.
10

 (DUPONT, 1865, p.39, tradução 

minha).  

Editado em 1900, o Dictionnaire de la Langue Française, de Émile Littré e A. 

Beaujean, admite perspectivas do Dictionnaire de l'Académie Française, delineando o 

lazer como ñum tempo para fazer algo que se querò, contudo, acrescenta os termos 

                                                 
5
 Na versão em inglês do Etymological and Pronouncing Dictionary of the English Language 

encontramos a seguinte defini­«o ñfreedom from occupation, business, convenience of time, free from 

employment or hurryò (STORMONTH, 1881, p. 318).  
6
 Na versão em inglês do Webster's Complete Dictionary of the English Language encontramos a 

seguinte defini­«o ñfreedom from occupation, business, vacant time, time free from employment, 

convenient opportunityò (GOODRICH; PORTER, 1886, p. 764-765). 
7
 No Webster's Complete Dictionary of the English Language o vocábulo leisurely é definido como 

ñdeliberatedò, ñnot hastyò, ñslowò, ñslowlyò (GOODRICH; PORTER, 1886, p. 764-765). 
8
 No Oxford Dictionary of Current English  leisurely é definido como deliberado, sem pressa. Em 

ingl°s ñdeliberatedò, ñwithout hasteò, guardando similaridade com o Webster's Complete Dictionary of 

the English Language (FOWLER, H; FOWLER, F, 1919, p.465, tradução minha).  
9
 Na versão em inglês do Oxford Dictionary of Current En glish observamos como defini­«o ñtime at 

one own disposalò; ñopportunity to do for afforded by free timeò (FOWLER, H; FOWLER, F, 1919, 

p.465).  
10

 Na versão do Dictionnaire de l'Académie Française o voc§bulo lazer ® definido comoñsignifie un 

espace de temps suffisant pour faire quelque chose commod®mentò, ñtemps dont on peut disposer ou l'on 

fait ce qu'on veutò, ñavoir des loisirsò. (DUPONT, 1865, p.39). 
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ñdispon²velò, ñocupa­»esò e ñal²viarò.
11

 Dessa forma, sua compreensão sobre o conceito 

vai além de um tempo para realização de uma atividade que se deseja, pressupondo a 

ocorrência do lazer após ocupação prévia, além de enfatizar as sinestesias que as 

práticas de lazer podem proporcionar aos indivíduos (LITTRÉ; BEAUJEAN, 1900, 

p.654, tradução minha). 

Em 1930, de acordo com Dumazedier, o Dictionnaire de Français Larousse 

define o lazer como ñdistra­»es ¨s quais podemos nos entregar de espontânea vontade 

durante o tempo n«o ocupado pelo trabalho comumò. Interessante observar o uso da 

express«o ñtrabalho comumò, referindo-se provavelmente ao ñtrabalho profissionalò, 

delimitando o lazer diametralmente oposto ao mesmo. Porém, em sua descrição 

conceitual, não dimensiona o lazer como uma ñsensa­«oò, o que demonstra um 

entendimento parcialmente distinto do dicionário da ñLangue Fran­aiseò 

(DUMAZEDIER, 1973, p.30). 

Tanto no Diccionario da lingua portugueza, produzido pelo brasileiro Antonio 

de Moraes Silva, publicado em Lisboa, no ano de 1813, quanto no Diccionario da 

lingua brasileira, de Luiz Maria da Silva Pinto, publicado em 1832, no Brasil, em Ouro 

Preto, as delimitações do conceito são sucintas. Silva apresenta o lazer como ñvagarò, 

ñcomodidadeò (SILVA, 1813, p.210), enquanto Pinto, define o termo como ñvagarò, 

ñtempo para fazer alguma coisaò (PINTO, 1832, p.65). Ademais, ambos atrelam o 

surgimento do vocábulo lazer exclusivamente à palavra inglesa leisure, o que denota 

certa ascendência da Inglaterra sobre Portugal e o ñBrasil Colonialò e recém 

independente, e nos permite supor que o concebiam como uma invenção inglesa.
12

  

 Francisco Júlio Caldas Aulete, no Dicionário Contemporâneo da Língua 

Portuguesa, publicado em 1964, baliza o lazer como ñtempo disponível para se fazer 

alguma coisa devagarò (AULETE, 1964, p.2345). O Novo Dicionário da Língua 

Portuguesa, de Aurélio Buarque de Holanda Ferreira, editado em 1975, revela que a 

palavra lazer provém do arcaísmo ñlezerò, definindo-o como ñ·cioò, ñdescansoò, 

ñvagarò (FERREIRA, 1975, p.825). O Dicionário Etimológico Nova Fronteira  da 

                                                 
11

 O Dictionnaire de la Langue Française, apresenta as defini­»es ñespace de temps necessaire pour 

faire quelque chose ¨ son aiseò, ñtemps qui rest disponible apr®s les occupationsò, ñ®tat dans lequel est 

permis de faire ce qu' on veutò (LITTRÉ; BEAUJEAN, 1900, p.654). 
12

 O Diccionario de medicina popular e das sciencias accessorias, publicado em língua portuguesa, no 

ano de 1890, por A. Roger e F. Chenoviz, na cidade de Paris, não abriga o termo lazer, o que nos permite 

inferir que o mesmo ainda não se configurava como uma ñpreocupa­«oò das ciências médicas.  
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Língua Portuguesa, elaborado por Antonio Geraldo da Cunha, em 1982, ratifica a 

definição de Ferreira, incluindo o vocábulo passatempo à sua definição (CUNHA, 1982, 

p.468).  

Em versão mais recente do Dicionário Aurélio , editada em 2010, o conceito é 

elucidado como ñtempo de que se pode livremente dispor, uma vez cumpridos os 

afazeres habituaisò, ñatividade praticada nesse tempoò; ñdivertimentoò, 

ñentretenimentoò, ñdistra­«oò, ñrecreioò (FERREIRA, 2010, p.1246).  

Analisando a etimologia do lazer no decorrer dos séculos XIX e XX, e em uma 

edição do XXI, percebe-se o quanto a definição foi diversificada. Curioso notar, nos 

dicionários ingleses, concretamente, e franceses, de maneira subjetiva, que a questão de 

um ñtempo livreò para fruição, despontava desde o século XIX, mostrando, então, a 

chave que seria explorada a partir do entre guerras de lazer com um período de tempo 

que se opõe ao trabalho. No Brasil, no século XIX, o conceito emerge de modo 

superficial, possivelmente pela não organização industrial massiva. Todavia, 

observando as descrições léxicas dos séculos XX e XXI, após a consolidação não 

apenas da industrialização, mas de estudos no campo ñrecreacionalò e, tamb®m, de uma 

ñind¼stria do lazerò, constatamos transforma­»es, integrando-se novos termos às 

definições antecedentes. 

Os dicionários podem ser vistos como documentos em que comparecem duplas 

estruturas organizacionais da vida urbana. Por serem escritos por homens ñletradosò, 

muitas vezes mostram uma língua que se aparta daquela comum, falada e transmitida 

por gerações sem o rigor disciplinador da escola. Por outro lado, conforme avança a 

ideia de cientificiza­«o e da ñnecessidade de modelos e regrasò, investiga­»es sociais 

começam a reunir palavras de forma a diagnosticar problemas urbanos, morais, sociais, 

e propor, assim, suas eliminações e correções.
13

 O lazer, dessa maneira, ao ser visto nos 

dicionários descortina uma presença que possui um investimento simbólico, que é o de 

lidar com as perspectivas morais e pecuniárias que dizem respeito ao não-trabalho. 

Estas, podem ser compreendidas em trajetórias de empreendimentos de lazer, como 

veremos no decorrer da análise que será realizada sobre o Parque Shanghai, objeto 

dessa pesquisa. Seu historial, porém, será tratado mais à frente. Por ora, apresentaremos 

alguns dados da modalidade de entretenimento a que este pertence: o parque de 

                                                 
13

 Maria Stella Bresciani, ao coordenar juntamente com Christian Topalov um grupo de pesquisadores da 

Argentina, Brasil e França, permitiu ver como os vocábulos se mostram como superfícies de investigação 

das práticas sociais no urbano, e abrem janelas novas para o debate historiográfico (BRESCIANI, 2001).   
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diversão mecanizado, indicando sua dimensão e impactos na sociedade hodierna que, a 

propósito, estimularam a nossa investigação.  

Segundo a Associação das Empresas de Parques de Diversões do Brasil 

(Adibra),
14

 instituição fundada em 1989 que gerencia o setor, ï auxiliando, por 

exemplo, na obtenção de linhas de crédito junto a instituições como o BNDES
15

 e a 

FINEP,
16

 bem como na redução de impostos para importação de equipamentos ï oitenta 

empresas, que representam cerca de trezentos parques de diversões e fornecedores, 

integram o seu quadro de associados. A significativa quantidade de empreendimentos 

vinculados a esta organização,
17

 reconhecida por entidades como a Embratur, diante do 

destacado papel que este formato de diversão assumiu no âmbito do turismo brasileiro, 

com público estimado em milhões de pessoas que movimentam cerca de um bilhão de 

reais anualmente, e o apoio de instituições como a International Association of 

Amusement Parks and Attractions (IAAPA), que congrega entre suas afiliadas empresas 

do porte da Walt Disney Company, evidenciam a magnitude do setor, embora o 

fechamento temporário de parques como o Playcenter (2012)
18

 e o Hopi Hari (2017),
19

 

fixados na e próximo da cidade de São Paulo respectivamente, localidade que 

comparativamente a outras do país possui maior destaque econômico e que detém ampla 

população, portanto, maior potencial de consumo, alertem para o seu arrefecimento. De 

fato, o surgimento de novas tecnologias e problemas sociais como os de ordem 

financeira e de deslocamento, acarretaram em alterações no ritmo e na escolha dos 

espaços de lazer no decorrer tempo, contudo, o formato se reinventa constantemente, e 

                                                 
14

 Disponível em: http://www.adibra.com.br/index.html. Acesso em: 07 set. 2017.  
15

  O BNDES (Banco Naiconal de Desenvolvimento Econômico e Social) é um empresa pública brasileira  

que se destaca por realizar financiamentos de longo prazo. Micro, médias e grandes empresas em distintos 

setores, dentre eles, comércio e serviços, são contempladas por esta organização.    
16

 A FINEP (Financiadora de Estudos e Projetos) é uma  instituição pública brasileira de fomento 

à ciência, tecnologia. Auxilia projetos públicos e privados.  
17

 Dentre elas, o Parque Shanghai. 
18

 Após cinco anos de inatividade, o Playcenter reabrirá em São Paulo em uma versão distinta. O 

Shopping Aricanduva, localizado na Zona Leste da cidade, foi escolhido como a nova sede deste 

empreendimento, que voltará a funcionar em dezembro de 2017. Embora seu novo espaço seja dezessete 

vezes menor, já que ocupará uma área de 5 mil m² do shopping, sendo o antigo terreno, na Avenida 

Marginal Tiête, que atualmente comporta estabelecimentos comerciais e prédios residenciais, de 85 mil 

m², o Playcenter promoverá versões de brinquedos que fizeram sucesso na obsoleta unidade 

conjuntamente a um novo ñcard§pio de atra­»esò baseado em simuladores surgidos como avançar da 

eletrônica (FOLHA DE SÃO PAULO, 09/09/2017).  
19

 Após ficar três meses fechado em função de problemas financeiros o Hopi Hari foi reaberto ao público 

no início de setembro de 2017. Apesar de possuir capacidade acima de 20 mil pessoas, a nova aposta do 

parque é limitar o número de frequentadores em 5 mil por dia. Justificam seus administradores que o 

volume menor de ingressantes proporcionará maior satisfação no público, que terá a oportunidade 

usufruir das atrações com maior conforto e regularidade. Disponível em:. 

http://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/noticia/reabertura-oficial-do-hopi-hari-tem-publico-timido-na-

entrada-e-brinquedos-em-testes.ghtml.  Acesso em: 07 set. 2017.  

http://www.adibra.com.br/index.html
http://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/noticia/reabertura-oficial-do-hopi-hari-tem-publico-timido-na-entrada-e-brinquedos-em-testes.ghtml
http://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/noticia/reabertura-oficial-do-hopi-hari-tem-publico-timido-na-entrada-e-brinquedos-em-testes.ghtml
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essa característica peculiar, talvez seja o principal motivo de sua trajetória centenária no 

Brasil.  

Apontar um parque de diversão mecanizado pioneiro no país não foi possível 

nessa investigação, mas sabe-se que após rapidamente se expandir nos EUA, nas 

últimas duas décadas do século XIX, o formato não demorou a chegar ao Brasil.  Em 

1899, o imigrante italiano Pascoal Segreto, conhecido especialmente por suas iniciativas 

no âmbito do cinema brasileiro,
20

 inaugurou na cidade do Rio de Janeiro o Parque 

Fluminense. Promovendo atrações como tiro ao alvo e roda gigante, este 

empreendimento integrou uma extensa lista de negócios no ramo de entretenimento 

fomentados pelo estrangeiro,
21

 que ficou conhecido como ñMinistro das Divers»esò 

(MARTINS, 2004, p.28). Sua notoriedade no setor, inclusive, propiciou que o italiano 

fosse designado como responsável pelas atividades oficiais de entretenimento do país 

em 1908, ano da Exposição Nacional Comemorativa do 1° Centenário de Abertura dos 

Portos do Brasil, que também contemplou um parque mecanizado (MORAES, 2014, 

p.233-235). Além das iniciativas de Segreto, nas primeiras décadas do XX, 

identificamos a existência de um parque de diversão no Colyseu Curitibano (1905-

1913), espaço de lazer que promovia múltiplos atrativos (BRANDÃO, 1994, p.26-45).  

Realizadas às considera­»es sobre a ñind¼stria parqueiraò e os prim·rdios dessa 

atividade no país, discorreremos sobre como o Parque Shanghai se tornou objeto dessa 

dissertação. O interesse por problematizar o lazer em perspectiva urbana foi despertado 

durante a graduação, quando realizamos pesquisa sobre o Estádio do Pacaembu. Ao 

analisarmos os eventos organizados em seu espaço, desde sua inauguração (1940) até o 

Jogos Pan-Americanos (1963), percebemos que este não sediou apenas grandes 

espetáculos esportivos, mas também apresentações artísticas e celebrações políticas, 

configurando-se  um ambiente multimodal. Após a conclusão desse trabalho optamos 

por permanecer investigando espaços de lazer paulistanos. A partir de pesquisa 

bibliográfica e um levantamento em periódicos sobre parques de São Paulo, 

encontramos indícios da existência e operação itinerante e fixa durante 

aproximadamente três décadas do Parque de Diversões Shanghai, decidindo tornar sua 

trajetória na Pauliceia objeto de investigação do mestrado.  

                                                 
20

 Pascoal Segreto esteve à frente da  montagem da primeira sala de exibição de filmes permanente do 

país ((MARTINS, 2004).  
21

 Cabaré Moulin Rouge, Salão das Novidades, Cassino Nacional, teatros São Pedro e São José, 

restaurantes e botequins foram outros empreendimentos de Segreto.   
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 Aprofundando a pesquisa, identificamos que esta empresa de diversões esteve 

presente em diversas cidades do Brasil, que foi implantada por estrangeiros, possuindo 

conexões com empreendimentos em outros países da América do Sul, e que permanece 

ativa no Bairro da Penha, Zona Norte da cidade do Rio de Janeiro. Para compreensão do 

curso da unidade paulistana, diante das conexões com as outras experiências nacionais e 

internacionais, tornou-se relevante, então, uma análise de maior fôlego, que possibilitou 

a constatação de que assim como a trajetória Pacaembu, a do Parque Shanghai reservou 

muito mais que acontecimentos e interesses vinculados ao lazer.  

 Metodologicamente a micro-história foi de grande contribuição ao estudo 

realizado. Como proposto por Ginzburg em sua explanação sobre o paradigma 

indiciário, na qual elucida que a experiência individual é capaz de produzir um saber 

eficaz, pois a microanálise consegue captar o funcionamento de mecanismos que o nível 

macro muitas vezes omite, ao selecionarmos a trajetória do Parque Shanghai como 

objeto de estudo, pretendeu-se demonstrar como esse caso singular desvelou 

implicações de grandes densidades para sociedade período (GINZBURG, 1998).  

Apesar do grande volume de fontes mobilizadas na pesquisa, privilegiamos as 

ñde periodismoò. Em nossa visão os peri·dicos s«o ·timos ñterm¹metrosò do ambiente 

social, levando-nos a perceber, além dos condicionantes que deflagraram pautas, 

argumentos e espaços nas páginas de notícias. 

Isto posto, apresentaremos brevemente os quatro capítulos que integram a 

dissertação. No primeiro analisamos o conceito de lazer e suas transformações no 

tempo. Dessa maneira, a partir de produções de teóricos desse campo de estudos, 

debatemos a relação que o lazer mantém com trabalho, suas especificidades, 

ñfinalidades sociaisò, bem como sua problem§tica expans«o no ambiente urbano. A 

dimensão mecanizada do lazer, possibilitada pela ascensão industrial, que levou a 

máquina a ser adaptada como entretenimento, despontando dentre diversos 

equipamentos inventados, os primeiros parques de diversões mecanizados, também é 

assunto do capítulo inicial.  

No segundo capítulo, foi problematizada a expansão das atividades de lazer na 

cidade de São Paulo fomentada por agentes privados no contexto de seu crescimento 

urbano. A iniciativa privada, desde fins do XIX, promoveu divertimentos na capital 

paulista, e alguns destes, impactaram significativamente em seu território, atraindo 

legiões e interferindo na dinâmica dos bairros. O circo e o cinema, modalidades que 

rapidamente se consolidaram em São Paulo, agregando das massas aos mais abastados, 
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foram selecionados para uma análise pormenorizada. Também apresentamos 

brevemente as experiências iniciais de parques de diversões mecanizados na cidade de 

São Paulo, percebendo que, antes mesmo da chegada do Parque Shanghai, embora 

incipiente, o formato já aparecia com certo destaque. 

Já no terceiro, discutimos o período em que o Shanghai operou como parque 

itinerante, identificando as diversas localidades (de norte a sul) em que a empresa de 

diversões esteve presente no Brasil a partir de 1934. Atração de diversas feiras e 

exposições industriais organizadas no período, o Parque Shanghai, com estrutura 

imponente, financiada não apenas por seus empreendedores, mas também pelo Estado 

Novo, beneficiou o regime simbolicamente, e foi favorecido com concessões, em 

função da estreita relação que matinha com as autoridades governamentais. 

O último capítulo versou sobre o período em que o Shanghai se consolidou 

como parque fixo. Entre os anos 1940 e 1960, na Várzea do Glicério em São Paulo e em 

São Cristóvão no Rio de Janeiro, esta empresa de diversões, com sua estrutura 

mecânica, promovendo shows, festas institucionais, dentre outros eventos, fez a alegria 

de milhares de frequentadores. Alterações administrativas e conflitos com autoridades 

políticas também ocorreram nesse período, ocasionando sua transferência para o bairro 

da Penha, na cidade do Rio de Janeiro, em 1962, e o encerramento de suas atividades na 

capital paulista, em 1968. 
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Capítulo 1 

ñProduzindo Gargalhadasò: 

o lazer, da contemplação à diversão. 

 

Com seus filhos ao lado estão indo ao parque 

Eufóricos brinquedos eletrônicos 

Automaticamente eu imagino 

A molecada lá da área como é que tá 

Provavelmente correndo pra lá e pra cá 

Jogando bola descalços nas ruas de terra 

É, brincam do jeito que dá 

(...) 

Aqui não vejo nenhum clube poliesportivo 

Pra molecada frequentar, nenhum incentivo 

O investimento no lazer é muito escasso 

O centro comunitário é um fracasso.
22

 

 

 

O levantamento realizado em dicionários permitiu-nos detectar que o lazer é 

objeto do pensamento social desde o século XIX. Ademais, propiciou que 

verificássemos a recorrência de sua ñproblematizaçãoò em perspectiva com a quest«o do 

trabalho. Para além dos verbetes lexicais, outras produções emergidas naquele período 

propõem reflexões sobre o tema, dentre elas, o manifesto pol²tico ñO Direito à 

Pregui­aò, escrito por Paul Lafargue,
23

 e publicado em 1880 no jornal francês Lô£galit®. 

Seu texto foi considerado pela historiografia e pela sociologia do trabalho, documental 

importante para a compreensão da crítica ao capitalismo e aos regimes disciplinadores 

da produção fabril. Convém, então, tecer algumas considerações a respeito desta obra, 

como contribuição à formação de um campo de estudos sobre o lazer.       

 

1.1 - Do Direito à Preguiça à formação de um campo de estudos 

  Em seu texto, Lafargue analisa a sociedade industrial na França do século XIX, 

se contrapondo vigorosamente à ideologia do trabalho e ao controverso voluntarismo
24

 

                                                 
22

 Canção denominada Fim de semana no Parque, do grupo Racionaiôs MC, 1993. 
23

 Nascido na colônia espanhola de Santiago de Cuba, porém radicado na França, Lafargue foi co-

fundador do Partido Socialista e se tornou referência do movimento operário europeu (FERREIRA, 2010, 

p.19). 
24

 Ao discorrer sobre o voluntarismo da classe operária ao trabalho Lafargue emprega em seu manifesto  

express»es  como ñreligi«o do trabalhoò e ñpaix«o pelo trabalhoò evidenciando uma  acentuada  crítica  a 

postura operária no que tange aos condicionamentos impostos pelo processo de produção industrial 

(LAFARGUE, 1991, p. 25). Segundo o autor, ñtodas as mis®rias individuais e sociais tiveram origem na 

paix«o prolet§ria pelo trabalhoò, que na maneira como estava organizado social e economicamente 

provocava ño depauperamento das for­as vitais do indiv²duoò (LAFARGUE, 1991, p. 15-19). No entanto, 

apesar de criticar a conduta proletária, o autor não deixa de sublinhar as estratégias de contenção 

imprimidas pela classe patronal, exaltando também a cumplicidade eclesiástica, ocorrendo 

ñsacrossantifica­«oò do trabalho visando ¨ manuten­«o do controle social. (LAFARGUE, 1991, p.15). 
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da classe operária ao labor, criticando sua submissão às condições hostis conformadas 

no âmbito da produção capitalista. O autor vale-se de uma abordagem um tanto enérgica 

na busca de deslindar a temerosa condição operária. Desta maneira, ressaltava a 

fatigante jornada de trabalho no interior da fábrica, que ocupava entre doze e catorze 

horas da rotina diária operária (LAFARGUE, 1991, p.25). Contudo, enfatizava 

especialmente as complexas condições externas ao ambiente de trabalho, dentre elas, o 

extenso percurso entre moradia e trabalho, dificultado não apenas pela trajetória laboral, 

mas também pela precária condição habitacional, inadequada ao repouso, à convivência 

e à sociabilidade. Esses fatores, conjugados à má alimentação da classe trabalhadora, 

tornavam ainda mais significativa a penúria operária cotidiana, influenciando 

demasiadamente o que concernia à expectativa de vida desse grupo social. 

(LAFARGUE, 1991, p. 28-29). 

Por conseguinte, Paul Lafargue, no intuito de conscientizar e estruturar a classe 

operária para ação revolucionária defendia a redução do tempo de trabalho fabril, 

justificando a relevância da prática de outras atividades pautadas na liberdade de 

escolha do proletariado, definidas como indispensáveis ao equilíbrio rotineiro de suas 

vidas. Ou seja, Lafargue não era contrário ao trabalho, já que o via como um importante 

motor para o desenvolvimento imaginativo e criativo humano, além de um meio para a 

satisfação de suas carências vitais, mas refutava o trabalho alienado, orientado pela 

concessão do operariado de sua força produtiva à burguesia, que aspirando 

preeminentemente seu fortalecimento econômico e social negligenciava as necessidades 

e aptidões deste grupo social. 

Lafargue propôs, então, uma notável redução da jornada de trabalho fabril, a 

qual deveria ocupar três horas da rotina diária do trabalhador, algo que beneficiaria 

inclusive a incorporação de um maior contingente ao mercado, refreando as 

possibilidades de desemprego (LAFARGUE, 1991: 35).
25

 Segundo o autor, esta redução 

                                                                                                                                               
 
25

 Outros estudiosos do lazer discorrem sobre a redução da jornada de trabalho. Corroborando Paul 

Lafargue, Bertrand Russell, nas primeiras décadas do século XX, sugere que a redução possibilitaria além 

do direito à fruição, oportunidade de emprego aos indivíduos. Segundo o autor, a evolução técnica 

permitiu maior disponibilidade de tempo para o lazer, assim quatro horas diárias de labor seriam 

suficientes para manutenção das necessidades da vida (RUSSELL, 2012, p.13). Como Russell, Jean 

Fourastié, embasado no progresso técnico-científico, salienta sua relevância ao abrandamento da rotina de 

trabalho. De acordo com o autor, entre o início e meados do século XX a rotina de trabalho sofreu 

alterações significativas, reduzindo-se a carga de mais de 3500 horas anuais para aproximadamente 2000 

horas (FOURASTIÉ, 1971, p.198-200). Gaelzer e Dumazedier também tratam da progressiva redução da 

jornada de trabalho desde meados do século XIX. A autora revela que entre 1850 e 1950 a semana média 

de trabalho na América foi reduzida de 70 para 40 horas (GAELZER, 1979, p.101). Já o autor enfatiza a 
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provocaria uma melhoria na qualidade de vida do proletariado, já que haveria 

incremento de tempo livre pós-trabalho e, conciliada a uma adequada divisão de lucros, 

propiciaria que desfrutassem das ñbenessesò produzidas durante a jornada fabril 

(LAFARGUE, 1991:32).   

Em suma, o manifesto de Lafargue tem por objetivo criticar a conformação do 

trabalho industrial, valorizando a preguiça, compreendida como lazer. Tida, como dito, 

como uma das produções pioneiras dos estudos sobre lazer, essa obra serve de mote a 

uma grande gama de teóricos que problematizam o lazer em perspectiva com o trabalho. 

Dentre os temas que norteiam tal debate, observamos o apelo ao lazer como 

fator de compensação das insatisfações geradas no trabalho; críticas à alienação do lazer 

e do trabalho perante o controle político-econômico exercido sobre essas atividades; a 

percepção de lazer e trabalho como elementos da esfera humana que demandam um 

desenvolvimento harmônico, pois se influenciam mutuamente, além da concepção de 

que trabalho e lazer devam ocorrer sincronicamente, uma vez que todas as atividades 

humanas propiciam formação e diversão.  

Bertrand Russell utiliza-se de uma abordagem compensatória ao debater a 

relação do lazer com o trabalho. O autor propõe o lazer como o único meio pelo qual se 

obtém satisfação, censurando a moral do trabalho difundida na sociedade moderna 

industrial, apontando o labor como um expediente de sobrevivência (RUSSEL, 2012, 

p.12). 

Ao discutir as categorias de prazer que condicionam as atividades de lazer, 

Russell mais uma vez utiliza-se de uma crítica ao trabalho revelando uma interferência 

sobre as escolhas dos indivíduos: 

Os prazeres das populações urbanas se tornaram, na maior parte, passivos: 

veem-se filmes, assistem-se a partidas de futebol, ouve-se rádio e assim 

sucessivamente. Isto ocorre, de fato, pois as energias ativas dos indivíduos 

são consumidas absolutamente pelo trabalho. Se as pessoas tivessem mais 

tempo livre, voltariam a desfrutar de atividades em que tivessem um papel 

ativo (RUSSELL, 2012, p. 13, tradução minha). 

 

De acordo com o autor, o lazer deve estar ligado às atividades que propiciam um 

ñprazer intelectualò, poss²vel para al®m do abrandamento do trabalho, pela educa­«o da 

                                                                                                                                               
redução de 80 para 45 horas ocorrida na França entre as últimas décadas do século XIX e os anos 1970, 

acrescentando, ainda, que em conjunto com a regulamentação de férias anuais, o tempo livre do 

trabalhador foi elevado em aproximadamente mil e quinhentas horas por ano (DUMAZEDIER, 1974, 

p.22). 
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população, valorizando-se diferentemente da categoria anterior à participação ativa do 

indivíduo no lazer (RUSSELL, 2012, p. 20).  

Além de Russell, outros autores problematizam o lazer na ótica de compensação. 

Horácio Pacheco indica a fruição com o objetivo de restabelecer as virtudes humanas, 

abaladas pelo modelo de produção industrial (PACHECO, 1981, p.19).  Ethel Bauzer 

Medeiros e Humberto Luís de Deus Inácio colocam que cada vez mais o trabalho formal 

passou a ser interpretado como meio de subsistência, enfatizando que apenas as 

atividades desenvolvidas fora desse ambiente passaram a ser objeto de interesse, fonte 

de realização e desenvolvimento pessoal (MEDEIROS, 1971, p.102; INÁCIO, 1997, 

p.19). 

Opondo-se ao trabalho, bem como ao lazer como modelos de vida, Herbert 

Marcuse denota que como ambos são designados pelo sistema político-econômico 

capitalista, emergido com o advento da sociedade industrial, não se configurando como 

atividades livres, mas, sim, como mecanismos de controle, exploração e coibição 

(MARCUSE, 1982, p.62-63). 

A dimensão de lazer e trabalho como atividades da esfera humana é objeto da 

Carta do Lazer, desenvolvida após o II Congresso Internacional da Fundação Van Clé, 

em 1976. De acordo com esse manifesto:  

Para evitar a dupla personalidade criada pela forte oposição entre o tempo do 

ñhomo faberò e do ñhomo ludensò, ® indispens§vel que o trabalho, tanto 

quanto o lazer, permitam a expressão individual e facilitem a descoberta de 

um equilíbrio no seio da sociedade. Se três condições ï direito ao trabalho, 

humanização do trabalho e garantia de nível satisfatório de vida ï devem ser 

atendidas para conferir ao tempo do homem um mínimo de significação, elas 

não são suficientes, de per si, para assegurar a realização do indivíduo 
(CARTA DO LAZER, 1976). 

 

A importância da harmonização entre as relações de lazer e trabalho é salientada 

por Joffre Dumazedier. Atividades humanas do cotidiano, segundo o autor, trabalho e 

lazer não são desconexos, mas, sim, elementos que estabelecem reciprocidade, assim, 

estando um em desequilíbrio, por consequência afetará o outro (DUMAZEDIER, 1973, 

p. 93-94): 

O trabalho só será humano se permitir ou suscitar um lazer humano. Porém, o 

lazer que não passar de uma simples evasão do trabalho, de uma fundamental 

falta de interesse pelos problemas técnicos e sociais do trabalho, só será uma 

falsa solução dos problemas da civilização industrial. Não é possível também 

tratar separadamente e, cada um de seu lado, os problemas próprios do lazer e 

os que pertencem ao trabalho. A humanização do trabalho pelos valores do 

lazer é inseparável da humanização do lazer determinada pelos valores do 

trabalho (DUMAZEDIER, 1973, p.110).  
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Em consonância com Dumazedier, Georges Friedmann, delineia o ser humano 

como indivisível, presumindo que suas ações, embora distintas, dialogam entre si. Dessa 

forma, ao dissertar sobre lazer e trabalho, aponta a inevitável interferência que se 

constitui nesta relação: 

Um homem não tem uma personalidade em seu lar e uma outra, 

completamente diversa, em seu trabalho, ele é um único e mesmo homem. 

Projeta suas preocupações pessoais, suas frustrações, seus temores, sobre seu 

posto de trabalho e, reciprocamente, de seu posto de trabalho sobre seu lar. A 

necessidade de interesse, de significação, de participação, de realização que 

não são satisfeitas através das tarefas racionalizadas da vida de trabalho, nas 

oficinas, escritórios, minas, construções, as tensões latentes que desenvolvem 

no psiquismo de muitos indivíduos, mantêm sua pressão fora do trabalho e 

influenciam as atividades que procuram durante as horas de ñliberdadeò 

(FRIEDMANN, 1972, p. 156). 

 

Ou seja, Dumazedier e Friedmann não se opõem ao trabalho, ressaltando, 

distintivamente de Russell, que assim como o lazer, este deva ser objeto de satisfação 

pessoal, e não apenas um meio de sobrevivência humano, possuindo um papel capital 

no desenvolvimento da personalidade dos indivíduos. No entanto, indicam que 

possíveis entraves de mobilidade ou ascensão profissional, além da falta de iniciativas 

inclusivas empresariais, condicionando a ausência ou a uma irrisória participação do 

empregado nas atividades e na progressiva construção de onde trabalha suscitam 

exaustões psíquicas, dentre elas permanentes tensões nervosas e estágios de depressão, 

que influenciam sua produtividade no ambiente de trabalho e em suas vivências 

exteriores
26

 (FRIEDMANN, 1972, p.164-167; DUMAZEDIER, 1973, p.106-110). Esta 

concepção é sublinhada por Eric Fromm, revelando que à medida que o trabalho não 

permite reflexões, se conformando como simples rotina, o potencial criativo e a 

autonomia de pensamento do trabalhador acabam suprimidos, desmotivando o 

indivíduo pelo impedimento do exercício da plenitude de sua capacidade (FROMM, 

1976, p.128). 

David Riesman, ao criticar o modelo de trabalho industrial, exprime que a busca 

pela autonomia humana exclusivamente por meio do lazer é uma tarefa problemática, já 

que não ocorre reversão da insatisfação profissional por meio dele, que se torna fecundo 

para os indivíduos na medida em que seu ofício também o é (RIESMAN, 1971, p.60). 

                                                 
26

 Ainda que ressalte a falta de iniciativas inclusivas no ambiente de trabalho por parte dos dirigentes 

Dumazedier problematiza também o interesse de grande parte dos trabalhadores no que concerne às 

ocorrências surgidas neste, bem como sua exígua participação em atividades sindicais. Dessa forma, 

critica a classe laboral quando seus interesses se resumem apenas aos salários e à vida extra-profissional, 

enfatizando a importância do diálogo e de sua contínua participação nas decisões e consequente 

construção do local em que estão empregados, além de uma maior interação aos sindicatos 

(DUMAZEDIER, 1973, p.106-108). 
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Desse modo, Marcellino coloca: ñconsiderar apenas uma esfera da atividade humana, 

seja o trabalho ou o lazer, ® entender o homem de maneira parcialò, concluindo que a 

valorização do lazer como único meio de satisfação é inconveniente e denota riscos, 

dentre eles, frui­»es estimuladas como ñfugas das adversidades rotineirasò, baseadas em 

ñsimples consumoò e ñalienadasò (MARCELLINO, 1990, p. 24-25).  

Friedmann, ao tratar da busca dos sujeitos em atividades de lazer no que 

compete à realização de virtualidades não concebidas em sua rotina profissional, coloca 

que nem sempre as insatisfações no trabalho incitam os trabalhadores a procurarem em 

seus momentos de lazer atividades sócio-culturais distintas de sua realidade corrente 

para compensação das frustrações (FRIEDMANN, 1972, p.157). Ou seja, segundo o 

sociólogo, dentre as atividades preferidas pelos laboriosos em seu tempo livre, tendo 

por base sua formação educacional e a ausência de estímulos coletivos de cultura, 

notabiliza-se a tendência pela prática manual (FRIEDMANN, 1972, p. 159).  Ainda que 

não se posicione contrário ao desenvolvimento de tais atividades, ressaltando a 

import©ncia da pr§tica de alguns ñhobbies manuaisò pelos trabalhadores que se 

configuram como uma ñrea­«o ¨ preponder©ncia da velocidade, do objeto padronizado, 

da organização vinda de cima, do trabalho em cadeiaò, não deixa de realçar a 

necessidade do desenvolvimento de atividades de distintas dimensões, que mobilizem 

outros aspectos fundamentais à formação do indivíduo, tendo relevância, nesse sentido, 

a atuação das instituições culturais enquanto agente promotor (FRIEDMANN, 1972, 

p.167). 

Na relação do lazer com o trabalho, outra questão apontada por Dumazedier 

denota o quanto o primeiro passou a incidir sobre o segundo, e vice-versa. Conforme o 

sociólogo, o progressivo valor obtido pelo lazer no tempo, permitiu inspirar para além 

da conduta praticada nos momentos de ñdistra­»esò, se tornando um significativo 

referencial no que tange à escolha da carreira profissional (DUMAZEDIER, 1973, 

p.98): 

O lazer não mais se satisfaz em coexistir com o trabalho, de agora em diante 

ele irá condicionar o exercício do trabalho em si mesmo. Se o próprio lazer 

passa a constituir um dos fatores de adaptação do trabalho ao homem, 

teremos mais uma vez de pensar sobre a direção que tomará o trabalho 

humano (DUMAZEDIER, 1973, p. 102). 

 

O sociólogo Domenico de Masi crítica a divisão entre trabalho e lazer, 

defendendo que tais atividades humanas, conjuntamente ao estudo, ocorram 

simultaneamente:  
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A plenitude da atividade humana apenas é alcançada quando se acumulam o 

estudo, o trabalho e o jogo (...) Aquele que é mestre na arte de viver faz 

pouca distinção entre o seu trabalho e o seu tempo livre, entre a sua mente e o 

seu corpo, entre a sua educação e a sua recreação. Distingue uma coisa da 

outra com dificuldade. Almeja a excelência em qualquer coisa que faça, 

deixando, aos demais, a tarefa de decidir se está trabalhando ou se divertindo. 

Ele acredita que está sempre fazendo as duas coisas ao mesmo tempo  

(MASI, 2000, p.99). 

 

Criticando vigorosamente o regimento do trabalho industrial, que passou a ser 

ñcategoria dominante da vida humanaò o autor evidencia que sua dinâmica impôs uma 

ruptura entre trabalho e lazer, que anteriormente eram concomitantes, visto que ño 

camponês e o artesão viviam no mesmo lugar em que trabalhavamò, e ño tempo que 

dedicavam ao trabalho se misturava aos das tarefas domésticas, ao dedicado a cantorias 

e a outras distra­»esò (MASI, 2000, p.98). Esta perspectiva, de matriz ruskiniana e pré-

rafaelita, apareceria ainda em William Morris, e no grupo de socialistas utópicos, que 

emergiram na segunda metade do século XIX, em meio ao apogeu da época vitoriana 

(BENEVOLO, 2001, p.166).  

Além de criticar a falta de flexibilidade e ludicidade no paradigma do trabalho 

industrial, De Masi, em diálogo também com Friedmann e Dumazedier, revela a 

importância do desenvolvimento cognitivo por meio da atividade profissional, 

indicando que o ofício não pode se limitar à mera ação executiva (MASI, 2000, p.98). 

Dessa maneira, o trabalhador precisa se sentir atraído para desenvolver sua função com 

prazer, possibilitado, na ótica deste autor, mediante atividade ñpredominantemente 

intelectual, inteligente e livreò, que n«o imponha ñregras burocr§ticasò (MASI, 2000, 

p151). 

Isto posto, De Masi formula o conceito de ñ·cio criativoò pautado na cr²tica ¨ 

convicção de que uma jornada extensa de trabalho, solidificada em um ambiente 

direcionado exclusivamente para essa finalidade desestimula a criatividade do 

trabalhador. Em sua visão, muito mais frutífero ao estimulo humano e necessário ao 

desenvolvimento da sociedade, seria unir o ñtele-trabalhoò, - operado nas residências, 

sendo o exerc²cio profissional estruturado na escala de ñcinco ou seis horas por dia, de 

tr°s a quatro dias por semanaò, durante tr°s quartos do m°s - ao ócio. (MASI, 2000, 

p.120). De acordo com o sociólogo, o abrandamento da rotina de trabalho propiciaria  

uma vida mais adequada às pessoas, que teriam tempo e vigor para atenderem melhor às 

próprias necessidades físicas e psicológicas. Para De Masi, ño c®rebro precisa do ·cio 

para produzir ideiasò e o trabalho mais do que ser engessado por uma determinada 
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perspectiva de tempo e espaço, necessita de uma imaginação criativa e de uma 

integração com as demais atividades do ser humano (MASI, 2000, p.158-159). 

Debatida a gênese do lazer, além de sua relação com o trabalho e, especialmente, 

sua dimensão profissional, discorreremos, agora, sobre suas singularidades, embora não 

seja possível tratá-lo isoladamente, tendo em vista, como já apontado, ser este um 

fenômeno da sociedade, operando e estando sujeito a ingerências nos/dos elementos que 

a compõem.  

 

1.2 - As especificidades do lazer 

A pesquisa teórico-bibliográfica permitiu a identificação de três categorias para 

a definição do conceito de lazer: a) o lazer como uma atitude, desconsiderando a 

influência do tempo; b) a delimitação do lazer como tempo exterior ao concedido ao 

trabalho profissional e às necessidades biológicas; e, c) o lazer como um misto de 

atitude e tempo. A última categoria é assumida quase que totalmente pelos estudiosos 

do lazer, que embora se valham de parâmetros similares, conservam também 

peculiaridades na formulação conceitual.   

A compreens«o do lazer como ñatitudeò ® dissertada pelo te·rico Max Kaplan. 

Conforme o autor, qualquer experiência vivida se configura como ocasião para o lazer, 

sendo a satisfação o elemento primordial da prática. Dessa forma, inclusive o trabalho, 

se proporcionar prazer ao indivíduo pode ser considerado lazer (KAPLAN, 1975).  Em 

análise sobre a formulação conceitual de Kaplan, empreendida por David Surdam na 

obra Century of the Leisured Masses: entertainment and the transformation of 

twentieth-century America, transparece outro aspecto, problematizado pela relação que 

estabelece com o lazer: a liberdade. Segundo Surdam, Kaplan evidencia a ñlivre 

elei­«oò e a ñpercep­«o psicol·gica de liberdadeò como essenciais ao lazer, embora 

aponte que raramente a fruição não esteja condicionada a fatores econômicos, que além 

de gerar exclusões, interferem nas escolhas dos indivíduos induzindo a preferências 

(SURDAM, 2015). 

A restrição do lazer ao tempo é versada por Jean Fourastié que o entende como 

um período em que o ser humano dispõe após o cumprimento do trabalho profissional e 

das necessidades biológicas. Dessa forma, classifica como circunstância de lazer as 

atividades de distração, as atividades de cunho intelectual e cultural, dentre outras 

práticas do cotidiano desenvolvidas pelos indivíduos externamente ao trabalho 

profissional (FOURASTIÉ, 1979). 
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Grande parcela de estudiosos fundamentam o lazer considerando as perspectivas 

de tempo e atitude.
27

 No que tange à questão temporal, nos deparamos com duas 

classificações, ainda que estabeleçam conexões mútuas. Assim, teóricos como Joffre 

Dumazedier, Nobert Elias, Eric Dunning, Victor Andrade de Mello, Edmundo de 

Drummond Alves Junior, consideram o lazer como uma atividade que se desenvolve em 

um ñtempo livreò, enquanto Nelson Marcellino e Humberto Lu²s de Deus In§cio, a 

delimitam como uma atividade praticada em um ñtempo dispon²velò.  

O segundo grupo de autores citados considera a ideia de ñtempo livreò 

problem§tica, revelando que ñtempo algum pode ser considerado livre de coações ou 

normas de conduta socialò (MARCELLINO, 1990, p.29; INĆCIO, 1997, p.16). Por®m, 

ainda que o primeiro grupo utilize o conceito ñtempo livreò, corrobora do mesmo ponto 

de vista que o segundo, indicando a manipulação do tempo subordinada às normas 

sociais. Em nossa visão, se configura uma distinção entre os dois conceitos, no que 

concerne ao conteúdo das atividades que abarcam. Enquanto ñtempo livreò corresponde 

a uma série de atividades ocorridas num tempo oposto ao do trabalho profissional, 

ñtempo dispon²velò diz respeito ¨ oposi­«o ao labor e ¨s demais atividades exercidas 

fora deste, restringindo-se às praticas de lazer. Contudo, nas duas concepções, a fruição 

é vista como uma possibilidade após o cumprimento das obrigações cotidianas das 

pessoas, se desenvolvendo em um período reduzido
28

 (MARCELLINO, 1990, p.32).  

A julgar por tais perspectivas, o lazer não pode ser visto como um sinônimo de 

tempo livre, e, sim, uma dimensão de tempo no cotidiano. Todavia, como atividade 

humana, se concatena de diversos modos com as demais atividades da vida, como 

explicitado por Elias e Dunning em análise das categorias de tempo livre (ELIAS; 

DUNNING, 1992, p. 107-109). 

As categorias de tempo livre concebidas pelos autores s«o: ñTrabalho Privado e 

Administra­«o Familiarò; ñRepousoò; ñProvimentos das Necessidades Biol·gicasò; 

ñSociabilidadeò, ñAtividades Mim®ticas ou Jogoò (ELIAS; DUNNING, 1992, p.108).  

A este trabalho, interessa, explicitamente, a categoria das ñAtividades Mim®ticas 

ou Jogoò, como atividades de lazer, em especial, porque estamos realizando um trabalho 

de história social, e não de sociologia. Assim, seja atuando ou como expectador,
29

 a 

                                                 
27

 A perspectiva de atitude concerne à satisfação provocada pela atividade de lazer. 
28

 Segundo Norbert Elias e Eric Dunning cerca de metade do tempo livre dos indivíduos é destinado aos 

trabalhos extraprofissionais (ELIAS; DUNNING, 1992, p.107).  
29

 Em conformidade com Elias e Dunning, Marcellino salienta que o lazer não está restrito a atividades 

práticas, uma vez que a ñatitude ativaò independe da situa­«o pr§tica ou contemplativa. Dessa forma, 
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fruição deve estar condicionada ao anseio do sujeito que a exerce. Nessa categoria se 

enquadram atividades culturais como ir ao teatro, ao cinema, concertos, além da prática 

e apreciação de atividades esportivas e hobbies, tendo como principal função cultivar a 

personalidade (ELIAS, DUNNING, 1992, p. 108-109).
30

 

Dumazedier, como Elias e Dunning, diferencia as categorias de tempo livre.  Sua 

classificação não é idêntica à da dupla de autores, mas estabelece analogias. No seu 

entendimento, o tempo livre contempla as ñobriga­»es institucionaisò, que 

correspondem às atividades familiares, socioespirituais e sociopolíticas
31

 e o lazer,
32

 não 

englobando categorias como as de ñProvimento das Necessidades Biol·gicasò, 

ñSociabilidadeò e ñRepousoò, ainda que relacione algumas atividades de tais 

características como também pertencentes ao lazer, conforme a liberdade de escolha e a 

sensação produzida no indivíduo. 

 Assim sendo, para Dumazedier, lazer ® ñdefinido por oposi­«o ao conjunto das 

obriga­»es da vida cotidianaò (DUMAZEDIER, 1973, p.31). Portanto, se configura 

como ñum tempo para realiza­«o da pessoa com fim ¼ltimoò (DUMAZEDIER, 1974, p. 

91). Isto significa que ño sujeito pode entregar-se de livre vontade seja para repousar, se 

divertir, desenvolver sua forma­«o desinteressada e sua capacidade criadoraò buscando 

satisfazer às necessidades da personalidade (DUMAZEDIER, 1974, p.34). As 

atividades
33

 de lazer contempladas no tempo destinado à fruição apresentam caráter 

liberatório, pessoal, desinteressado e hedonístico.   

O ñcar§ter liberat·rioò ® definido pelo cumprimento das ñobriga­»es 

institucionaisò, estabelecidas pelas estruturas constitutivas da sociedade. Contudo, 

                                                                                                                                               
mesmo como expectador, a satisfação provocada pela atividade é o que a torna significativa 

(MARCELLINO, 1990, p.31).  
30

 Os autores enfatizam que os indivíduos ainda podem dedicar parte de seu tempo livre a atividades 

religiosas, a atividades devotadas às necessidades de formação interessada, dentre elas, o estudo privado 

objetivando progresso profissional; bem como a atividades que visam autodesenvolvimento, sendo um 

exemplo o trabalho voluntário (ELIAS; DUNNING, 1992, p.108-109). 
31

 Ainda que diferencie tempo livre de tempo de trabalho profissional, a categoria ñobriga­»es 

institucionaisò agrega atividades de ambos. (DUMAZEDIER, 1974, p.94). Victor Andrade de Melo e 

Edmundo de Drummond Alves Junior compartilham essa visão de Dumazedier (MELO; ALVES 

JUNIOR, 2003, p.32).   
32

 Melo e Alves Junior dialogam com Dumazedier classificando o lazer como uma dimensão de tempo 

livre, possibilitada após o cumprimento das obrigações domésticas e religiosas. Porém, não englobam, 

como Dumazedier, as obrigações sócio-políticas, mas pontuam, como Elias e Dunning, as necessidades 

físicas como atividades de tempo livre (MELO; ALVES JUNIOR, 2003, p.32). 
33

 Segundo Dumazedier, as atividades de lazer possuem as dimensões reais e fictícias. As atividades reais 

são fundamentadas em modificações de ritmo, lugar e estilo de vida, e as atividades fictícias assentadas 

em projeções, configurando-se como recursos a vida imaginária. O sociólogo francês aponta como 

atividades reais a prática de jogos e esportes, além de viagens, e como atividades fictícias, a fruição em 

cinemas e no teatro (DUMAZEDIER, 1973, p.33).  
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Dumazedier explana que se as atividades de lazer correspondem a algumas dessas 

finalidades, não se transformando em obrigação, tornam-se lazer parcial, denominado 

como ñsemilazerò.
 34

  

Quanto ao caráter desinteressado, o sociólogo afirma que as atividades de lazer 

não devam possuir finalidade material, funcional e doutrin§ria, pois ñlazer n«o est§ 

submetido a fim lucrativo, como o trabalho profissional, a fim utilitário, como as 

ocupações domésticas, a fim ideológico ou religioso, como as obrigações políticas e 

espirituaisò (DUMAZEDIER, 1974, p.95).  

O ñcar§ter pessoalò ® vinculado ¨s necessidades dos sujeitos, oferecendo as 

atividades de lazer possibilidades de libertação das fadigas físicas e nervosas que 

contrariam seus ritmos biológicos. Ou seja, as práticas de lazer são definidas como 

ñreparadorasò, diante das tens»es provenientes das obrigações usuais dos indivíduos, a 

julgar pela complexidade das relações estabelecidas com o meio social. Ademais, 

permitem que as pessoas se libertem do tédio, das alienações, que provocam um 

sentimento de privação e o desejo de ruptura com universo cotidiano, propiciando 

equilíbrio, um meio de suportar as disciplinas e coerções concatenadas à vida. Para o 

autor, as atividades de lazer ainda proporcionam ao ser humano o desenvolvimento de 

sua personalidade, viabilizando a emergência de condutas inovadoras e criadoras 

pautadas nas escolhas e aprendizagens do indivíduo (DUMAZEDIER, 1973, p. 33-34).  

Por fim, o caráter hedonístico é caracterizado pela busca nas atividades de lazer 

de prazer e felicidade. Se estas não possibilitarem tais sensações o lazer acaba 

comprometido, perdendo o sentido, tendo em vista a satisfação ser uma condição 

inerente
35

 (DUMAZEDIER, 1974, p. 95-96).   

Para al®m do tempo, a euforia provocada pelas ñdistra­»esò tamb®m ® apontada 

por Norbert Elias e Eric Dunning como premissa do lazer, evidenciando a procura das 

pessoas por atividades que geram ñexcita­«oò, tida como ño condimento de todas as 

satisfa­»es pr·prias dos divertimentosò. Ademais, determinam como refer°ncia para 

                                                 
34

 O conceito de semilazer é definido por Dumazedier como uma atividade mista de lazer e obrigação 

institucional, seja ela profissional, familial, sócio-espiritual, sócio-política, ou que assuma um fim 

lucrativo ou utilitário, sendo produzida na intersecção entre as obrigações primárias e as obrigações de 

lazer (DUMAZEDIER, 1974, p.95). Na obra Introdução ao Lazer os autores Victor Andrade de Melo e 

Edmundo de Drummond Alves Junior também se utilizam desse conceito para caracterizar as atividades 

mistas, porém na perspectiva lazer/trabalho, excluindo atividades de cunho religioso e político (MELO; 

ALVES JUNIOR, 2003, p. 35-36). 
35

 Sobre o prazer, a felicidade e a euforia como perspectivas primordiais nas atividades de lazer, também 

consultar GAELZER, Lenea. Lazer: benção ou maldição?. Porto Alegre: Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul, 1979. 
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análise da excitação o agente envolvido na fruição, revelando que mesmo quando as 

atividades de lazer são desenvolvidas em grupo, a intensidade da excitação se manifesta 

de forma peculiar em cada indivíduo (ELIAS; DUNNING, 1992, p.116).   

Compreendendo o lazer como ña busca da excita­«oò pelos sujeitos, criticam a 

percepção da fruição como um artifício de atenuação das tensões humanas, como 

ressaltado por Dumazedier. Associando a tensão com a excitação, os autores não a 

reputam como algo desagradável, indagando: ñse as tensões devem ser avaliadas, pura e 

simplesmente, como perturbações das quais as próprias pessoas procuram se ver livres, 

porque é que no seu tempo de lazer elas voltam sempre a procurar uma intensificação 

das tensões?ò (ELIAS; DUNNING, 1992, p. 142-143). Assim sendo, tendo por base os 

estímulos e as sensações despertadas por meio das atividades de lazer, afirmam:  

De uma maneira simples ou complexa, a um [sic] nível baixo ou elevado, as 

atividades de lazer proporcionam, por um breve tempo, a erupção de 

sentimentos agradáveis fortes que, com frequência, estão ausentes nas suas 

rotinas habituais da vida. A sua função não é simplesmente, como muitas 

vezes se pensa, uma libertação das tensões, mas a renovação dessa medida de 

tensão, que é um ingrediente essencial da saúde mental. O caráter essencial 

de seu efeito catártico é a restauração do tônus mental normal através de uma 

perturbação temporária e passageira de excitação agradável (ELIAS; 

DUNNING, 1992, p. 137- 138).   

 

Ainda que determinem a ñtens«o-excita­«oò como condi­«o a priori, Elias e 

Dunning acentuam que as atividades e acontecimentos associados ao lazer devam estar 

assentados no controle individual e social. Valorizam-se, então, as ñexcita­»es 

agrad§veisò, ñdesprovidas de perigoò, condenando-se as ñexcita­»es s®riasò, 

descontroladas, que podem ocasionar riscos aos sujeitos envolvidos, bem como ameaçar 

a ordem social (ELIAS; DUNNING, 1992, p.125). Para os autores o ñbomò lazer deve 

ser capaz de ñproduzir um descontrole de emo­»es agrad§vel e controladoò (ELIAS; 

DUNNING, 1992, p.73). 

José Vicente de Andrade também baliza o lazer na conjuntura entre tempo e 

atitude. De acordo com o autor, o lazer se perfaz quando as pessoas se satisfazem, 

corresponde ñao estado de esp²rito, ¨ capacidade ps²quica e a integra­«o total dos 

indivíduos, visando o melhor aproveitamento, de todas as realidades do corpo e da 

mente, do tempo e do espa­oò (ANDRADE, 2001, p.52). Embora norteie o lazer pelos 

conceitos de tempo e atitude, o autor exibe outra classificação no que concerne às 

atividades, denominadas ñespont©neasò; ñespor§dicasò, ñhabituaisò e ñprogramadasò.  

As atividades espont©neas s«o definidas como ñconsequ°ncia n«o prevista de 

alguma ação fundamentada naturalmente em decorrência de algum evento, situação ou 
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circunst©ncia prevista ou imprevistaò (ANDRADE, 2001, p.110). Andrade revela que 

devido à sua conformação despretensiosa e surpreendente, as atividades espontâneas 

possuem maior qualificação do que as previstas, pois acarretam efeitos psicossomáticos 

mais intensos nos indivíduos (ANDRADE, 2001, p.110-111).  

As atividades esporádicas, por sua vez, se manifestam como frui­«o ñde 

ocasi«oò, ñde oportunidadeò, se caracterizando como um conjunto de atividades 

específicas que se efetuam segundo disponibilidade de tempo, não pautados por 

peridiocidades, assim como durações determinadas (ANDRADE, 2001, p.113). 

Segundo Andrade, a ausência de compromisso e planejamento prévio para efetuação, 

bem como a fuga da rotina, incrementam as expectativas e a excitação no decorrer de 

seu desfrute (ANDRADE, 2001, p.113). 

Já as atividades habituais são geralmente praticadas após o cumprimento das 

rotinas de trabalho profissional e pessoal. Para Andrade, fruídas em um tempo restrito, 

estas se manifestam como ñuma espécie de estado ilusório que ofuscam cerceamentos, 

car°ncias, afli­»es e preocupa­»esò, permitindo que a consci°ncia oculte de alguma 

maneira as vicissitudes ñindividuais, familiares, econ¹micas e profissionaisò 

conformadas no cotidiano (ANDRADE, 2001, p.114). Essa categoria de atividade 

permite compreender outra dimensão do lazer tratada por Andrade: sua singularidade. 

Assim, em consenso com Dumazedier, Elias e Dunning, revelam que o lazer está 

fundamentado nos aspectos peculiares da personalidade, ou seja, uma expressão 

subjetiva, fruto de livre escolha se caracterizando como um fenômeno amplo. 

(ANDRADE, 2001, p.77-89).  

O lazer é um fenômeno integralmente dependente das estruturas psicológicas, 

das infra-estruturas [sic] sociais, dos níveis mentais e individuais e das 

próprias capacidades orgânicas de quem o exerce ou pretende exercê-lo. Por 

ser subjetivo, sua mensuração é sujeita a múltiplas possibilidades de erros de 

interpretação, pois cada pessoa é única e diferente de todas as demais. 

(ANDRADE, 2001, p.77) 

 

As atividades programadas são as mais disseminadas e menos eficientes em 

termos de qualidade dos efeitos psicossomáticos que provoca nos sujeitos. Segundo o 

autor, essa modalidade, amplamente dominada por ações mercadológicas, é pautada, 

sobremaneira, pelo poder de compra/consumo dos indivíduos, caracterizando-se pela 

exclusão, não priorizando as realidades pessoais e culturais, bem como o incentivo ao 

encontro humano e à criatividade na escolha da atividade de lazer (ANDRADE, 2001, 

p.111). 
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Tais perspectivas são debatidas por Inácio, que ao ressaltar os aspectos tempo e 

atitude como reguladores do lazer, revela que este se perfez ao longo do tempo de 

maneira conflituosa, diante dos valores difundidos na sociedade. Ou seja, segundo o 

autor, a obtenção de tempo de lazer é fruto das lutas e reivindicações dos trabalhadores 

e da concessão das classes dirigentes, que progressivamente solidificou o tempo de 

fruição mediante uma manipulação ideológica que incentivava as pessoas a assumirem 

uma atitude consumidora. (INÁCIO, 1997, p.17-20). Porém, assim como discorre sobre 

a atitude de lazer privilegiada pelo capital, o sociólogo disserta sobre uma atitude de 

lazer pautada em valores humanos. Inácio forja, então, duas categorias de lazer: 

ñabstrato e concretoò
 36 

(INÁCIO, 1997, p.24).   

O lazer concebido sem contribuir para a emergência de valores sociais e pessoais 

que permitam o desenvolvimento humano se define como abstrato, se conformando 

como instrumento de manipulação. Já o lazer desenvolvido por meio da contestação dos 

valores alienantes balizados pela dinâmica da sociedade capitalista, que contribui para 

uma cr²tica da realidade e consequente emancipa­«o humana, ñincentivando a criação e 

recria­«o de identidades individuais e coletivasò, a coopera­«o e a solidariedade entre as 

pessoas é definido como lazer concreto (INÁCIO, 1997, p.24).  

Tal qual Inácio, Victor Andrade de Mello e Edmundo de Drummond Alves 

Junior compreendem o lazer pela conjunção dos parâmetros tempo e atitude.
37

 Ainda 

em  consonância com Inácio, Melo e Alves Junior, exibem o florescimento do lazer por 

meio das tensões historicamente travadas entre trabalhadores e patrões, diante da busca 

por tempo liberado de trabalho, reivindicado e conquistado gradualmente pelos 

primeiros, contudo, regulado pelos segundos através de iniciativas de controle e 

obtenção de lucros (MELO; ALVES JUNIOR, 2003, p.29).  

Entendem, porém, que somente no campo da cultura é possível encontrar uma 

defini­«o mais precisa de lazer, pois ñas atividades de lazer s«o atividades culturaisò, 

que englobam as diversas linguagens e manifesta­»es humanas. Afirmam, ent«o, ñcomo 

                                                 
36

 As definições de lazer apresentadas pelo autor estão baseadas nos conceitos de trabalho abstrato e 

trabalho concreto criados por Karl Marx. De acordo com Inácio, o trabalho abstrato corresponde ao 

trabalho-fabril, considerado alienante, em contrapartida, o trabalho concreto concebe valores sociais úteis 

ao desenvolvimento humano, possibilitando a libertação (INÁCIO, 1997, p.11).  
37

 Conectando a atitude à busca pelo prazer na fruição, os autores colocam que este sentimento não deva 

ser compreendido como exclusividade dos instantes de lazer, enfatizando que as demais atividades 

cotidianas praticadas pelas pessoas devam ser regidas por esta sensação. Melo e Alves Junior concedem 

especial atenção ao prazer nas atividades de trabalho, defendendo que haja empenho para que este se 

transforme, sobremaneira as concepções dos trabalhadores sobre o mesmo. Em síntese, os autores 

acreditam que o trabalho deva se constituir como um elemento de desenvolvimento humano e não só um 

instrumento de subsistência (MELO; ALVES JUNIOR, 2003:31).  
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a cultura é permeada por disputas de poder, manipulações, trocas e resistências, a 

compreensão do lazer como uma de suas dimensões, define-o com base na dialética do 

di§logo e do conflitoò (MELO; ALVES JUNIOR, 2003, p. 26-32).  

Nelson Marcellino também denota o lazer como um fenômeno conflituoso. 

Segundo o autor, o lazer deve estar centrado no prazer pessoal e na atuação social do 

sujeito, revelando que a frui­«o ® ñum tempo privilegiado para viv°ncia de valores que 

contribuem para mudan­as de ordem moral e culturalò (MARCELLINO, 1990, p.41). 

Ou seja, em sua visão, o lazer é uma ocasião de ñencontro consigo pr·prio, de reflex«oò, 

bem como um momento para o desenvolvimento de relações interpessoais, de 

ñconvivencialidadeò, oportunidade para troca de conhecimentos e experi°ncias entre os 

indivíduos e consequente formulação de novos valores sócio-culturais.  

(MARCELLINO, 2007, p.15-19). Contudo, ainda que enalteça sua perspectiva humana 

e social, Marcellino acentua em tom de crítica a disseminação do lazer na sociedade 

através de propósitos funcionais, em que o intento de revigoração, conjuntamente ao 

emprego de valores moralistas e mercadológicos norteiam a fruição, se configurando o 

lazer como instrumento de domina­«o e aliena­«o, visando ¨ manuten­«o do ñstatus 

quoò por interm®dio de iniciativas assentadas em um ñfalso humanismoò, que mascara 

as reais pretensões de controle psicológico e social (MARCELLINO, 1990, p.39). 

 

1.3 O lazer como objeto utilitário 

A apropriação utilitarista do lazer é fundamentada sob um recorte classista. 

Nesse prisma, a utilização do lazer é norteada pela tentativa de disciplinarização dos 

corpos,
38

 mais especificamente, das ações no espaço dos sujeitos menos abastados pelos 

que detém o poder político-econômico e gerenciam as práticas no território. O recorte 

temporal tem início com o advento do industrialismo em que um intenso controle social 

empregado pela elite industrial desencadeou insatisfações e lutas por parte do 

operariado, que passou a reivindicar uma condição adequada de trabalho e a redução da 

jornada que o ocupava quase que integralmente. A aceitação das demandas trabalhistas 

percorrereu um longo e árduo caminho marcado por resistências, greves e prisões 

                                                 
38

 Michel Foucault, analisando instituições como o exército, o convento e as oficinas, evidencia que a 

utilização de métodos disciplinares atravessam o tempo. Contudo, de acordo com o autor, mesmo não 

sendo produto do industrialismo é neste período que a disciplina se torna um meio de dominação. Assim, 

Foucault revela que no período industrial através da disciplinarização se institui uma política de coerções 

aos trabalhadores fabris, ñmanipulando seus gestos e comportamentos visando ¨ forma­«o de corpos ao 

mesmo tempo obedientes e ¼teisò, ou seja, ñcorpos d·ceisò, eficazes nas opera­»es do mundo do trabalho 

para geração de benefícios econômicos aos patrões, todavia impotentes politicamente, estritamente 

sujeitos à dominação (FOUCAULT, 1987, p. 118-119). 
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perpetradas aos que ousassem desafiar as leis do capital (NIEMEYER, 2002, p.36). 

Gradualmente efetivadas, especialmente o abrandamento da rotina de trabalho e, 

consequentemente, a maior disponibilidade de tempo distante do espaço da fábrica, 

tornou-se motivo de preocupa­«o das classes dirigentes, que julgavam os ñde baixoò 

incapazes de desfrutarem adequadamente dessa concessão podendo ocasionar riscos à 

manutenção da ordem vigente. O lazer despontou, então, como uma possibilidade de se 

estender o domínio empreendido no ambiente do trabalho sobre a vida privada do 

trabalhador. Dessa maneira, sua difusão e fruição no tempo livre estava assentada por 

meio de um rígido controle institucional sobre o meio social, que objetivava não apenas 

preservar a mão de obra, mas  padronizar o comportamento do operariado através de 

princípios morais.  

Victor Andrade de Melo problematizando a configuração do lazer na Inglaterra 

na transição do século XVIII para o XIX revela que no florescimento da 

industrialização o controle das práticas desenvolvidas no tempo do não trabalho já eram 

compreendidas como uma ñdimens«o fundamental para garantir o progressoò (MELO, 

2010, p.25). Dessa forma, o autor enfatiza que por meio de imposições jurídicas, 

apoiadas em iniciativas religiosas
39

 e de policiamento sobre o espaço, emergem as 

ñrecrea­»es racionaisò, valorizando-se atividades como o escotismo e o esporte, 

relevantes à regulação física e mental dos trabalhadores, em detrimento dos encontros 

nas tabernas, bem como as festas populares, ambientes de diversão considerados 

inconvenientes, que sofreram agudas oposições por estarem atrelados aos costumes da 

classe laboral e por serem, na ótica das autoridades, propícios à organização e 

disseminação de ideais contestatórios ao regime fabril (MELO, 2010, p.13-19): 

Nesse cenário, foram entabuladas ações de controle que iam desde a melhoria 

da efici°ncia da atua­«o judicial/policial ¨ cria­«o de ñorganizações 

humanit§riasò, normalmente de cunho religioso, destinadas a ñamenizarò as 

diferenças. Fundamentalmente, buscava-se aumentar o rigor de normas 
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 Melo evidencia as iniciativas de cunho religioso como significativas ao controle do operariado. 

Destacando a ação do metodismo na Inglaterra o autor revela que o pecado era utilizado uma ferramenta 

para tal empreendimento, ñtratava-se de disciplinar o trabalhador, de levar a coerção para o interior de 

cada indiv²duo (...) a felicidade s· poderia ser encontrada no trabalho e em Cristoò (MELO, 2003, p.14).  

Assim sendo, segundo o autor os metodistas combatiam aos divertimentos populares, enaltecendo que 

este deveria conceder espa­o a pr§tica religiosa, pois ñse a obriga­«o era considerada uma virtude 

suprema, o ·cio deveria ser substitu²do pela prece e ora­«oò (MELO, 2003, p. 14-15).  Ressaltando as 

opera­»es do Metodismo Edward Thompson aponta, ñincluiu entre suas proibi­»es os jogos de cartas, as 

roupas coloridas, os ornamentos pessoais e o teatro. Escreveram-se opúsculos contra as danças e as 

can­»es ñprofanasò. Consideravam-se profundamente suspeitas as artes e a literatura que não tivessem 

motiva­»es devocionaisò (THOMPSON, 1987, p.300). Ademais, discorre sobre a atua­«o das escolas 

dominicais, que se empenhavam em regular a conduta da classe laboriosa permitindo apenas ñlazeres 

produtivosò, como o corte de lenha, entre outras pr§ticas manuais, condenando, em contrapartida, 

atividades lúdicas como os jogos (THOMPSON, 1987, p.256). 



 43 

sociais. Tratava-se de manipular e reformular códigos culturais, no intuito de 

promover comportamentos considerados adequados para não pôr em risco o 

establishment. (MELO, 2003, p.13).  
 

A emerg°ncia de atividades de ñrecrea­«o racionalò levou ¨ difus«o de espa­os 

para frui­«o, sendo o parque urbano um equipamento proeminente aos ñdivertimentos 

adequadosò desde o século XIX, especialmente na Europa e nos EUA. Porém, a 

exist°ncia de espa­os de lazer, distintos do arqu®tipo idealizado nos ñoitocentosò, era 

notável em períodos precedentes, como aponta Carlos Augusto da Costa Niemeyer, 

enfatizando que estes se configuravam como ñambientes privadosò, detendo ñtra­os 

pinturescos e evocadores de um passado rom©nticoò, al®m de se caracterizarem como 

uma esp®cie de ñreserva biol·gicaò, tendo em vista o desenvolvimento de uma 

integração entre o homem e a natureza em seu interior por meio da contemplação de 

seus elementos (NIEMEYER, 2002:28-29).  

Hugo Segawa denomina esses espa­os de lazer como ñjardins p¼blicosò. T²picos 

do século XVIII, o autor salienta que surgiram como alternativa às praças medievais. 

Símbolo de distinção social, os jardins prezavam por uma estrutura organizada e 

elaborada plasticamente, em oposi­«o ¨ ñconcentra­«o ca·tica e complexa da pra­aò 

frequentada pelas massas (SEGAWA, 1996, p.49):  

O passeio ajardinado será a instância radical do estabelecimento da ordem 

pública, o grande teatro onde os homens vão se comportar como atores, a fim 

de serem sociáveis uns com os outros na cidade (...). Os atores e os figurinos 

estão definidos: não mais a massa popular, mas segmentos sociais 

privilegiados com a expansão das classes mercantil e burguesa (e seus 

subprodutos) nas grandes cidades do século 18, em busca de formas de 

promoção social mediante novas formas de sociabilidade (SEGAWA, 1996, 

p.49).  

 

Na visão de Segawa, a finalidade disciplinar, mote da fruição ativa disseminada 

com a construção de parques urbanos, já se fazia presente nos jardins públicos, espaços 

de lazer que valorizavam não apenas o espetáculo estético possibilitado pela 

contemplação da natureza, mas também se constituíam em benéficos ao 

desenvolvimento da moralidade, embora suprimissem a sociabilidade popular, tendo em 

vista os códigos de conduta que regiam sua apropriação. 

No transcurso do XIX, o tempo livre conquistado pelas reivindicações dos 

trabalhadores fabris suscitou temor na classe patronal, desencadeando iniciativas de 

controle, e passou a ser uma preocupa­«o do ñMovimento Higienistaò, que pautado pelo 

sanitarismo e apoiado pela ciência, para além das ações que promoveu no espaço urbano 

visando sanar os problemas ambientais advindos do industrialismo, buscava em suas 
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operações moralizar as classes populares, reputadas como ignóbeis (NIEMEYER, 2002, 

p.26).  

Segundo Maria Stella Bresciani, os higienistas orientados pela medicina e a 

ascendente psicologia social, intervindo ñf²sicaò e moralmente, pretendiam ñtransformar 

a cidade de meio corruputor em meio formadorò. Dessa maneira, criar medidas 

preventivas e definir ñcondutas salutaresò à vida dos populares, combatendo seu 

ñesp²rito viciosoò por meio do emprego de atividades convenientes durante o tempo de 

folga era a premissa deste movimento e impactaria menos o custo econômico, evitando 

interrupções no trabalho que prejudicariam o sistema de produção (BRESCIANI, 1985, 

p.27-31; BRESCIANI, 1994, 29-30).  

ñLocalizar as diversões do trabalhador, moralizá-las e submetâ-las a regrasò 

consistiu em uma iniciativa conjunta entre os higienistas e as autoridades político-

econômicas, despontando uma valorização do parque urbano como espaço apropriado 

de lazer ao meio social. O lazer ativo, voltado às massas, passou a condicionar a 

estrutura desses ambientes privilegiando grandes vias internas destinadas para passeios, 

áreas para prática de esportes e recreação, em geral (BRESCIANI, 1985, p.31; 

NIEMEYER, 2002, p.29). 

 

Pioneiro do lazer ativo, em 1843, nos arrabaldes de Liverpool foi inaugurado o 

Binkinhead Park, contendo diversos campos de críquete e grandes vias internas 

designadas para passeio de pedestres e carruagens (NIEMEYER, 2002, p.29). Parque 

urbano, que inspirou o projeto mais emblemático do século XIX voltado ao desfrute de 

um lazer de massa, o Central Park, idealizado pelo arquiteto e paisagista norte-

americano Frederick Law Olmsted foi aberto em 1858 na cidade de Nova York 

(NIEMEYER, 2002, p.29). 

Fig. 01 Plano do Birkenhead 

Park onde se pode notar a 

implantação de vias internas para 

passeios.  

Fonte: 
http://jardinshistoricosbrasileiros.

blogspot.com.br 

Disponível em: 

http://jardinshistoricosbrasileiros.

blogspot.com.br/2015/07/birkenh

ead-park-e-o-parque-

publico.html . Acesso em: 07 

dez. 2016.  
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Segundo Carlos Augusto Niemeyer, desde meados do século XIX, espaços de 

lazer foram elaborados nos EUA, destacando-se, nesse contexto, a atuação do 

Movimento de Parques Americanos. Os projetos concebidos por este grupo 

comportaram parques para fruição contemplativa e ativa (NIEMEYER, 2002, p.42). 

Dentre os parques contemplativos, destacamos o Pleasure Garden, que se conformou 

ñnas metr·poles industriais com prop·sitos racionaisò e reformadores, consistindo como 

um antídoto aos rigores do industrialismo, onde, por meio de atividades culturais como 

concertos e exposições desenvolvidas em ambiente que prestigiavam a natureza, se 

pretendia dignificar a população. (NIEMEYER, 2002, p.43). Dirigidos especialmente às 

camadas populares, tendo em vista sua concentração em bairros operários, os modelos 

Sports Fields e Reform Park, conectados à tendência de lazer ativo, inversamente aos 

Pleasure Garden, abrigavam amplas áreas pavimentadas, contemplando playgrounds e 

equipamentos esportivos para ocupa­«o ñsadia do tempo livre e ao mesmo tempo 

difusão de valores higi°nicosò, buscando regredir ñas tens»es do mundo do trabalhoò 

(NIEMEYER, 2002, p.44; NIEMEYER, 2006, p.5-6). Ademais, o Reform Park, 

objetivava adaptar e integrar os imigrantes incentivando o aprendizado dos valores 

nacionais em seu espaço (NIEMEYER, 2002, p.44).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo Jhoyce Póvoa Timóteo, o modelo Reform Park, se desdobra nas 

primeiras décadas do século XX vinculado ao projeto político assistencialista norte-

americano do New Deal, mantendo, como no período antecedente, a finalidade de 

intervenção nos hábitos comportamentais das classes populares, intentando por meio de 

um ñdiscurso de humaniza­«o da vida deste grupo socialò, torn§-lo absolutamente 

previsível (TIMÓTEO, 2008, p.82).  

O controle sobre o trabalhador por meio de ñatividades adequadasò em ñrecintos 

salubresò era motivo de inger°ncia pol²tica. Dessa forma, a ñinterven­«o higi°nicaò era 

Fig. 02 - Panorama do Stanfor Park localizado na 

cidade de Chicago, EUA, no ano de 1915. Este 

parque é um exemplo da tipologia o Reform Park 

que se consolida a partir do século XX, 

inspirando, o planejamento e a execução de 

parques urbanos em São Paulo, dentre eles, os 

ñParques Infantisò que igualmente ao ñStanforò 

foram alocados próximos aos bairros operários 

com intuito de previsão social. 

Fonte: (MOSSER, 1991).  



 46 

valorizada nos discursos dos planejadores do espaço urbano. Timóteo em análise do 

projeto de lazer concebido pelo urbanista e político Luiz Ignácio Romero de Anhaia 

Mello para cidade de São Paulo no final da década de 1920, revela que em sua 

concepção, as atividades de recreação eram úteis ao controle e à propagação de hábitos 

adequados às classes populares, tidas como moralmente degradadas. (TIMÓTEO, 2008, 

p.62).  O lazer do operariado era visto como infrutífero e nocivo, pois feria os princípios 

que normatizavam o espaço da fábrica, entendidos pelas autoridades como ideais para 

regulamentar as ações dos sujeitos na sociedade (DECCA, 1987, p.89). 

Assim sendo, Tim·teo coloca que o projeto de ñlazer organizadoò criado por 

Anhaia Mello pretendia ser uma extensão da rotina fabril, internalizando nos 

trabalhadores uma disciplina corporal sob a justificativa de um avanço em sua condição 

de vida objetivando ñmapear as diferen­asò no intento de padronizar e dominar o 

operariado, bem como ñformar cidad«os ¼teis ¨ p§triaò (TIMčTEO, 2008, p.61-66).  A 

regulação sobre os populares não deveria ser arbitrária, mas conduzida por meio de 

estímulos que gerassem autorreflexão, sendo a transformação do meio em que este 

grupo social circulava necessária para o desenvolvimento das percepções que uma vida 

sadia proporcionaria (TIMčTEO, 2008, p.68). Denominada ñPol²tica Expressivaò, a 

proposta de Anhaia Mello visava, então, desmobilizar os hábitos lesivos da população 

não pela proibição, mas pela substituição mediante a criação de novos referenciais, 

sendo a difusão de espaços de lazer para promover a cultura de um corpo saudável por 

meio do esporte, assim como conscientizar a população pelo desenvolvimento de 

atividades educativas nesses ambientes as soluções idealizadas pelo urbanista paulistano 

(TIMÓTEO, 2008, p.69-71).
40

  

                                                 
40

 Apesar de nutrirem distinções a respeito do planejamento urbanístico para a cidade de São Paulo, 

dentre elas, ao que tangia à estruturação de seu crescimento - pois Mello era adepto da imposição de um 

limite à expansão urbana da Capital Paulista e se posicionava contrariamente à sua excessiva 

centralização, enquanto Prestes Maia não era avesso à sua ampliação, além de considerar a centralização 

como caracter²stica das ñgrandes metr·polesò, tendo em vista que a dissemina­«o de diversos n¼cleos 

desequilibraria orçamento da administração pública por gerar maiores expensas -, as proposições sobre o 

lazer de ambos eram similares (ANDRADE, 1998, p.360). Analisando o relato empreendido por Prestes 

Maia em sua obra Melhoramentos de São Paulo, publicada em 1945, momento de encerramento de sua 

primeira gestão à frente da Prefeitura de São Paulo, percebe-se que ao discorrer sobre a construção do 

Parque Infantil da Vila Romana, Prestes Maia informa que aquele espaço de lazer comportava 

profissionais especializados, bem como equipamentos educativos, sanitários e recreativos, não se 

configurando como ñmero recanto provido de aparelhos esportivosò. Soma-se a isso, seu discurso na 

inauguração do Estádio Municipal do Pacaembu, obra finalizada em seu governo, em que exaltou para 

além de sua monumentalidade arquitetônica, a importância dessa edificação no incentivo à prática de 

atividades físicas e no desenvolvimento da educação cívica, o que o aproximava dos ideais difundidos por 

Anhaia Mello, que defendia reger a conduta das classes populares a um comportamento e estilo de vida 

ñapropriadosò (MAIA, 1945, p.28; ESTADO DE SëO PAULO, 28/04/1940, p.8). Compreendida a 

afinidade político-ideológica dos projetos de lazer de Anhaia Mello e Prestes Maia, referendamos o 
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Conectado ¨ perspectiva do ñReform Parkò norte-americana, a proposta de lazer 

de Anhaia Mello para a cidade de São Paulo enaltecia a criação de parques para fruição 

ativa, que em seu entendimento era a ideal no ñcombate ¨ ociosidade da classe oper§ria 

gerada pela diminui­«o da jornada de trabalhoò, bem como prof²cua ao preparo para a 

rotina que enfrentavam na cidade (TIMÓTEO, 2008, p.85). Do mesmo modo que os 

ñReform Parkò, Mello acreditava que por se tratar de um projeto de lazer popular, os 

parques teriam de ser erguidos por meio de financiamento público. Além disso, 

corroborava esse modelo, concedendo especial atenção às crianças, vulneráveis a 

atropelamentos e à falta de orientação nos momentos em que se divertiam nas ruas, 

defendendo que nos parques urbanos deveriam existir especialistas para aplicação de 

atividades recreativas que educassem socialmente tanto o público infantil, quanto o 

adulto (TIMOTEO, 2008, p.86).
41

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                               
pensamento de Jhoyce Tim·teo, que exprime, que ñambas as propostas de lazer objetivavam algum tipo 

de comportamento disciplinador (...). Além disso, os dois projetos de lazer partiam do princípio de que 

detinham o conhecimento sobre a melhor forma de lidar com o tempo livre das camadas popularesò, 

revelando um pensamento tecnocrático  (TIMÓTEO, 2008, p.103).   
41

 Em análise da tipologia Reform Park, compreendemos sua referência no sistema de lazer concebido por 

Anhaia Mello. Segundo Niemeyer, este sistema de Anhaia Mello previa ñtirar crian­as da rua, 

estendendo-se num segundo momento aos demais setores marginalizados da sociedade levando-os para 

local protegido onde encontrar[iam] chuveiros, refeitório, biblioteca, gabinete médico-odontológico, 

generosos playgrounds, quadras e piscinas públicas sob supervisão de recreadores, assistentes sociais e 

higienistas (...)ò tamb®m dizia que esses espaços fariam parte ñde uma bem delineada pol²tica de bem 

estar social de forte apelo cívico e caráter pedagógico buscando promover padrões de higiene e 

civilidadeò (NIEMEYER, 2006, p.5). 

Fig. 04 - Vista dos fundos da edificação, da 

piscina e do tanque para diversões do 

Parque Infantil da Barra Funda. Sendo a 

prática esportiva uma das ferramentas 

utilizadas para educação do cidadão, 

influenciado pelo modelo Reform, nos 

Parques Infantis de São Paulo eram 

disseminados equipamentos para tal 

finalidade. 

Fonte: (ACROPOLE, 02/1940, p.20). 
 

 

Fig. 03 - Aspecto dos equipamentos e 

de atividade de lazer decorrida no 

Parque Infantil de Santo Amaro, na 

cidade de São Paulo. Esse registro 

fotográfico, além de evidenciar 

semelhanças estruturais entre o parque 

brasileiro e o norte-americano da 

fotografia anterior, diante da presença 

da educadora supervisionando as 

crianças, é uma representação 

simb·lica da perspectiva de ñlazer 

regradoò, planejado e fru²do sob 

constante vigilância.  

Fonte: (NIEMEYER, 2006, p.11) 
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Ainda que não faça menção ao Reform Park, Henrique Dumont Villares, em seu 

estudo Urbanismo e problemas de São Paulo se concatena com esta tipologia de lazer, 

indicando, como Anhaia Mello, a necessidade de interferência política no meio operário 

para o oferecimento de lazer higiênico em seu tempo livre, destacando, inclusive, a 

apropriação infantil da rua para o lazer como fator de risco:
42

  

A autoridade municipal de hoje não se pode desinteressar das condições de 

vida do seu operariado. Compete-lhe saber como eles vivem e mesmo 

proporcionar-lhes passatempo sadio para as horas de lazer. Não há mais 

evidente atestado da impropriedade de um distrito, como zona residencial, do 

que o espetáculo de crianças brincando na rua, expostas a toda sorte de 

perigos materiais e de nocivos contágios morais (...) Onde há facilidades para 

recreação sadia, diminui o número de delinqüentes. É a falta de 

oportunidades para distrações salutares que arrasta ao vício adolescentes e 

adultos (VILLARES, 1948, p.176).  

 

Em substituição à rua, ecoando a nítida noção do segundo pós-guerra, 

sistematizada por arquitetos como Le Corbusier,
43

 Villares propõe que a cidade deveria 

ser equipada com parques, dentre outras opções de lazer, como museus e bibliotecas 

públicas, que agregassem crianças, adolescentes e adultos. Contudo, enfatizava que um 

número adequado desses espaços não era o suficiente, sendo imprescindível que o 

ñpúblico aprendesse a usufruir dessas oportunidades de recreioò, pois, do contrário, 

ñtoda a despesa feita e todo esforço gasto teriam sido desperdiçados sem benefício para 

a coletividadeò (VILLARES, 1948, p.177). Assim, em analogia com as proposi­»es do 

Reform Park, manifestava: 

É necessário que em cooperação com a autoridade encarregada dos parques e 

jardins, o departamento de educação se incumba de manter, nos lugares 

destinados à infância e à adolescência, instrutores aptos a guiar e orientar  

suas distrações. Com algumas acertadas medidas de policiamento cortês e 

sensato, é fácil educar a população a comportar-se com disciplina, decência e 

asseio nos logradouros que a cidade lhes oferece para sua comodidade e 

recreação (VILLARES, 1948, p. 177-178).  

                                                 
42

 Em consonância com o Reform Park, Villares, mais que criticar a utilização da rua para o lazer, aponta 

que estat²sticas levantadas nos EUA evidenciam que ña cidade que não proporciona play-grounds e 

espaços adequados e convenientemente aparelhados à população infantil dos bairros populares, vê crescer 

a delinqu°ncia de menores, a ociosidade e a criminalidade em geralò (VILLARES, 1948, p.177). 
43

 Em detrimento da rua como ambiente de diversidade, possibilidade de interação social, a partir de 

meados da década de 1940 não só por Le Corbusier, mas também pelas concepções que orientavam o 

planejamento urbano nos EUA, privilegiou-se a funcionalidade, sua apropria­«o para ñcirculação 

motorizadaò, ñm§quina de tr§fegoò (FRĐGOLI JR, 1995, 16-18). Dessa maneira, como exposto por 

Henrique Villares, e retomando pressupostos da Carta de Atenas desenvolvidos na década anterior, em 

vista de um lazer higiênico, priorizou-se a frui­«o em ñespa­os ¼teisò, onde mediante a atua­«o de 

técnicos que representavam os ideais do Estado deveriam se difundir princípios homogêneos, que 

regulariam as relações sociais desenvolvidas no espaço urbano (FRÚGOLI JR, 1995, 16-18; VILLARES, 

1948, 177-178).  



 49 

Tendo como objeto de análise outra experiência de controle sobre o operariado - 

o Núcleo Fabril,
44

 unidade de produção industrial implantada no campo - Telma de 

Barros Correia, na obra Pedra: plano e cotidiano operário no sertão por meio da 

análise da implantação desse equipamento no continente europeu, nos EUA e no Brasil 

evidencia as ações de lazer regrado promovidas pelos patrões no intuito de controlar as 

práticas dos operários após o término do expediente e nos momentos de folga. Dessa 

forma, Correia ao descrever os diversos equipamentos de lazer construídos pelos 

industriais para que operário desfrutasse em seu tempo livre, revela como os primeiros 

concebiam, disseminavam e criavam mecanismos para que os segundos se 

enquadrassem em tal perspectiva de lazer. Como pontuado pela autora: 

Promoviam-se [...] atividades de regeneração das energias para o trabalho, 

submetidas ao controle da fábrica. Favorecia-se a prática de esportes sadios e 

submetidos a regras, como o futebol, de atividades que desenvolvessem 
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 Telma Correia, ao analisar a experiência da implantação do Núcleo Fabril no campo, o distingue do 

modelo industrial instituído nas cidades. Segundo a autora, apesar das duas formas objetivarem o controle 

sobre a rotina do trabalhador pós o exercício na fábrica, o n¼cleo fabril, carregava ñenormes diferen­as na 

forma de gest«o do trabalhoò, na qual o patr«o detinha ñcondi­»es de gerir a vida do lugar com grande 

autonomiaò no que concerne ¨s autoridades urbanas, religiosas, bem como da concorr°ncia por m«o-de-

obra diante do isolamento deste em relação à cidade (CORREIA, 1998, p.11-12). Dessa maneira, Correia 

aponta o n¼cleo fabril como ñum equipamento de arregimentação, fixação e controle do trabalhador, em 

cuja organização a segurança da propriedade e da produtividade do trabalho foram questões centrais. A 

criação desses equipamentos inseriu-se em um esforço amplo das elites na organização da sociedade do 

trabalho e do preparo de trabalhadores para indústria. Princípios liberais, noções positivistas, teorias 

médicas, ideias de catolicismo social, técnicas de engenharia, noções de dever e lealdade, padrões de 

moral e civilidade foram mobilizados pelos industriais na concepção de ordem urbana e social dos 

n¼cleos que criaramò (CORREIA, 1998, p.11). Tal qual Correia, por meio da Investigação de um objeto 

específico, a invenção e a atuação do SESI (Serviço Social da Indústria) no Estado de São Paulo, Barbara 

Weinstein, discorre sobre a quest«o do ñlazer regradoò. Instituído em 1946, durante a presidência de 

Eurico Gaspar Dutra, segundo Weinstein, o SESI detinha a função de ensinar os trabalhadores fabris 

ñh§bitos de higiene e alimenta­«o adequados, aumentar sua produtividade e orientar seu comportamento 

enquanto consumidoresò (WEINSTEIN, 1999, p.169). Dessa forma, desenvolvia uma série de iniciativas 

a baixo custo, com o lema de ñcombate ¨ carestiaò, dentre elas, a cria­«o de postos de abastecimento de 

alimentos, a distribuição de alimentos nas indústrias do Estado através da elaboração das cozinhas 

distritais, a implantação de clínicas nos bairros operários para atendimento médico e social, além da visita 

de técnicos da instituição a domicílio intentando sanar problemas da vida privada, que carregavam 

objetivos ideológicos de controle político-social, tendo em vista pretensões como de desmantelamento do 

comunismo e supressão das cooperativas sindicais (WEINSTEIN, 1999, p. 167-169). No que tange ao 

lazer, igualmente aos dirigentes dos núcleos fabris perscrutados por Correia, o SESI preocupava-se com a 

elaboração de atividades recreativas adequadas que seriam desenvolvidas durante o tempo livre dos 

trabalhadores. A instituição problematizava a carência de espaços apropriados e a cultura operária que 

conjuntamente levavam a escolhas de lazer questionáveis e geravam ñh§bitos prejudiciaisò. Assim sendo, 

passou a oferecer divertimentos sadios aspirando atrav®s da ñeduca­«o oper§riaò contribuir para forma­«o 

social (WEINSTEIN, 1999, 258-262). Dentre os empreendimentos do SESI destacamos os Jogos 

Operários do Dia do Trabalho, a criação de clubes operários, a organização de equipes de futebol ligadas 

a fábricas ou bairros operários, o incentivo técnico e financeiro à pratica de esportes como boxe, handball, 

tênis de mesa, ciclismo, natação, vôlei e xadrez  Além do esporte, a instituição oferecia sessões de filmes 

em sindicatos, produzia peças de teatro amadoras, promovia festejos de confraternização, de reveillon e 

formaturas de estudantes ligados ao operariado. Curioso notar que pela ñprofunda influ°ncia da Igreja 

Cat·licaò sobre os profissionais da entidade, o SESI condenava o carnaval, em sua ·tica ñincompat²vel 

com a organiza­«o racional do trabalhoò, onde se predominavam ñinsinua­»es lascivasò e ñpr§ticas anti-

higi°nicasò (WEINSTEIN, 1999, 258-262). 
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práticas manuais ï como o bordado ï e de espetáculos de conteúdo 

moralizante nos teatros e cinemas (CORREIA, 1998, p.135-136).  

 

Ou seja, o lazer promovido deveria se constituir como uma atividade ñ¼til, 

vis²vel e coletivaò aos trabalhadores de acordo com a ·tica patronal, que, por sua vez, 

por meio de instrumentos julgados adequados os controlava (CORREIA, 1998, p.135-

136). 

 

1.4 Cidade, segregação e lazer 

No decorrer do tempo, um debate sobre a relevância do lazer aos indivíduos, 

bem como a elaboração de uma estrutura para fruição na superfície urbana, foi objeto de 

discussões em diversos eventos no campo do urbanismo e do lazer, dentre eles, o IV 

Congresso Internacional de Arquitetura Moderna (CIAM), a Conferência de Genebra de 

Direitos Humanos ao Tempo Livre e o II Congresso Internacional da Fundação Van 

Clé.
45

 

Ocorrido em 1933, o IV Congresso Internacional de Arquitetura Moderna ï 

CIAM -, inspirou a criação da Carta de Atenas, cuja versão
46

 mais conhecida foi 

redigida por Le Corbusier no mesmo ano, em que ressaltou a importância da utilização 

do espaço da cidade para essas atividades: 

Deve ser estabelecido um programa de entretenimento comportando 

atividades de todo o tipo: o passeio, solitário ou coletivo, em meio à beleza 

dos lugares; os esportes de toda natureza: tênis, basquete, futebol, natação, 

atletismo; os espetáculos, concertos, teatros ao ar livre, jogos de quadra e 

torneios diversos (LE CORBUSIER, 1993, p.39). 

 

                                                 
45

 Nas quatro primeiras edições dos Congressos Pan-Americanos de Arquitetos, como descrito por 

Atique, ñsalta aos olhos um in²cio de teoriza­«o sobre os problemas decorrentes da metropolização das 

cidadesò (ATIQUE, 2005). Ainda que um debate espec²fico sobre lazer n«o tenha sido contemplado como 

nas ñCartasò citadas, e que as mesmas guardem especificidades de acordo com a ®poca em que foram 

publicadas, por se tratar de uma proposição que igualmente despontou como preocupação urbana nas 

primeiras décadas do século XX, percebemos conexões entre temáticas empreendidas nesses congressos e 

as acepções que norteavam a difusão do lazer no meio social entre 1920 e 1930. No I Congresso Pan-

Americano, ocorrido em 1920, na cidade de Montevidéu, no Uruguai, nos deparamos com a influência do 

pensamento higienista, desenvolvendo-se discussões sobre salubridade e previsão social, questões que 

pautavam o lazer naquele período (ATIQUE, 2005). A temática da habitação social, privilegiada nesses 

eventos, no IV congresso, sediado em 1930, no Rio de Janeiro, por meio da noção da implantação das 

ñcasas econ¹micasò, mais uma vez favorece um debate sobre a assist°ncia social aos menos abastados, 

sendo na ótica de Marisa Varanda Teixeira Carpintéro, um meio de o Estado incorporar o trabalhador à 

ñordem dominanteò, ou seja, de disciplin§-lo, assemelhando-se aos postulados promovidos no âmbito do 

lazer. (CARPINTÉRÓ, 1997, p.187).  
46

 São, pelos menos três, as versões emanadas do IV CIAM: a de Le Corbusier, de 1943, que ficou mais 

conhecida; a Joseph-Louis Sert, de 1942, de nome ñCan our cities survive?ò, e uma do GATEPAC, 

publicada em Barcelona, em 1933, intitulada: ñConclusiones del IV Congreso Internacional  del 

C.I.R.P.A.C. sobre la ciudad funcional.ò Para mais informações a respeito das outras versões e sua 

circulação, ver HELIODÓRIO; SAMPAIO, 2001. Entretanto, adiantamos que não endossamos a matriz 

teórica usada na análise do autor, que considera a estrutura ñideias fora do lugarò um marco referencial.   
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No ano de 1967, na cidade de Genebra, foi solicitada por instituições que 

atuavam nas áreas de esporte, recreação e tempo livre a Associação Internacional de 

Recreação, que estruturasse e redigisse uma Carta de Direitos Humanos ao Tempo 

Livre, concluída em meados de 1970. Em diálogo com a Carta de Atenas, seus Artigos 

IV e V, enfatizam o direito dos sujeitos de conhecer e participar das diversas opções de 

recrea­«o em seu tempo livre como, ñesportes, jogos, viagens, teatro, dan­a, m¼sica, 

artes visuais e ci°nciasò, cabendo ¨s autoridades, planejadores urbanos e arquitetos 

criarem instala­»es no espa­o ou concederem assist°ncia ao ñplanejamento de 

oportunidades de recreação para que o homem exerça atividades de lazer de sua 

predile­«oò (CARTA DE DIREITOS HUMANOS AO TEMPO LIVRE, 1970). No ano 

de 1976, após o II Congresso Internacional da Fundação Van Clé, no Artigo VI da 

ñCarta do Lazerò também é acentuada a necessidade das autoridades garantirem a 

criação de equipamentos adequados para estimularem a difusão de atividades de lazer 

no espa­o ñbaseadas em possibilidades pessoais de escolhaò (CARTA DO LAZER, 

1976).  

Contudo, apesar de ser gradualmente reconhecida a importância do lazer, 

notamos entre as produções dos estudiosos do campo os embates que revelam sua 

contraditória organização do espaço da cidade.  Destarte, observando a paisagem urbana 

percebemos além da notável falta de espaços adequados para o seu desfrute, que o lazer 

é, diversas vezes, suprimido por não ser visto como algo prioritário.
47

 Dificuldades de 

acessibilidade, por questões de localização, deslocamento e impedimentos financeiros, 

devido à má distribuição das áreas com essa finalidade pela cidade, somadas às 

conturbações advindas do sistema de transporte público, bem como aos elevados preços 

de várias atrações que divergem do poder aquisitivo de uma significativa parcela da 

população, alijam os habitantes de sua prática.  O temor em função da violência urbana, 

também pode ser considerado fator de inibição à procura dos habitantes por locais para 

proveito de seu tempo livre. 

                                                 
47 A Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda um mínimo de 12 m² de área verde pública de 

lazer por habitante, estabelecendo como ideal 36 m².  No Brasil, poucas de suas principais cidades estão 

de acordo com esse padrão.  Segundo a Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente a mancha 

urbana de São Paulo tem 2,6 m² por pessoa.  Entre as capitais que se destacam com bom índice estão 

Goiânia, com 94 m², Vitória com 91 m², e Curitiba com 64,2 m². Disponível em: 

http://brasil.estadao.com.br/noticias/geral,sp-tem-so-2-6-m-de-verde-por-pessoa,872978; 

https://engvagnerlandi.com/2011/08/06/indice-de-areas-verdes-por-habitantes-nas-cidades. Acesso em 07 

de outubro de 2016.  
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Henri Lefebvre, na obra O Direito à Cidade, indica a industrialização como a 

deflagradora da cidade moderna. A indústria transformou os valores da cidade, 

moldando-a de acordo com suas necessidades. Dessa maneira, passou a concentrar em 

seu espaço elementos essenciais ao incremento de seu sistema, dentre eles, o corpo de 

trabalhadores, as técnicas de produção e o mercado. Com a progressiva expansão da 

indústria, a cidade, começa a atrair capital e, por consequência, mais investimentos, 

concentrando um maior número de habitantes, multiplicando os saberes. Assim, para 

Lefebvre, o crescimento da cidade em conjunto com o do capitalismo industrial, 

configuraram-se como indutores da urbanização (LEFEBVRE, 2011, p.11). 

O processo de urbanização é conduzido pelas classes dirigentes que regulam a 

produção e a apropriação do espaço da cidade, valorizando-se, segundo Lefebvre, o 

produto em detrimento da obra, ou seja, a troca, o negócio, o consumo e não o uso, as 

vivências e as experiências das relações humanas conectadas ao espaço. Tal processo, 

denominado pelo autor de implosão-explosão da cidade, provocou o rompimento da 

organicidade de seu espaço. Assim, diante dos novos parâmetros impostos ao tecido 

urbano, conformou-se uma segregação socioespacial, simbolizada pelo contraste nas 

formas de habitar a cidade, e no próprio habitat dos citadinos, tendo em vista os 

deslocamentos a que foram sujeitadas as massas desfavorecidas perante as iniciativas e 

os projetos de remodelação urbana implementados (LEFEBVRE, 2011, p.14). 

Dialogando com Henri Lefebvre, Ana de Pellegrin, em Os contrastes do 

ambiente urbano: espaço vazio, espaço de lazer, revela que se constituindo como um 

espa­o pol²tico ña cidade ® marcada pelo poderò. ê vista disso, a elabora­«o de 

estratégias e sua execução no que tange à estruturação, demarcação, apropriação e 

ocupação do espaço ocorrem mediante um arbítrio político-econômico, perpetrando as 

camadas privilegiadas modelos que julgam adequados de se ñexperenciarò o ambiente 

urbano, buscando desarticular as práticas simbólicas das classes populares através da 

segregação (DE PELLEGRIN, 1999, p.3). Contudo, a imposição de uma autoridade 

sobre o espaço da cidade se desenvolve de modo conflituoso, gerando disputas entre os 

atores sociais pertencentes aos distintos conjuntos que o compõe (DE PELLEGRIN, 

1999, p.9). 

Tais disputas entre a classe dirigente e a classe popular no tocante ao espaço da 

cidade são objeto de discussão da historiadora francesa Michele Perrot, na obra Os 

excluídos da história. Tendo a cidade de Paris como recorte espacial, a autora versa 

sobre conflitos emergidos em função da segregação configurada no período industrial, 
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enfatizando as práticas de resistência dos operários diante da fixação de limites 

socioespaciais promovidos por estratagemas do Estado francês, que se utilizou de 

construções de fortificações, bem como da implementação de boulevares no centro da 

cidade para deslocar o operariado para porção leste, intentando restringir sua circulação 

e o desenvolvimento de suas atividades, bem como o acuar politicamente, visando 

romper seu vínculo identitário com o espaço outrora habitado (PERROT, 1988, p. 117-

122). 

Em A era do capital, Eric Hobsbawm, corrobora Perrot, ao discorrer sobre os 

mecanismos engendrados para desmobilizar o proletariado, ressaltando que a 

ñconcentra­«o dos pobresò em bairros populosos era compreendida pelos planejadores 

urbanos como ameaça, dessa forma, o desenvolvimento de obras públicas serviu como 

meio de dispersão das massas e de seus distúrbios para as margens da cidade 

(HOBSBAWM, 1977, p.220).
48

   

 Raymond Williams, na obra O campo e a cidade, ao aludir à conformação do 

sistema fabril nas cidades inglesas, especialmente Londres, utiliza a literatura como 

objeto de problematização histórica, expondo os conflitos sociais descritos por literatos 

do período, que enfatizam do mesmo modo que os planejadores urbanos investigados 

por Hobsbawm a aglomeração humana na cidade como fonte de perigos sociais 

(WILLIAMS, 1973, p.293).   

Tendo como mote a segregação socioespacial, o autor salienta que a literatura 

britânica dissertava sobre a distinção social no espaço da cidade, contrastando a faixa 

leste, onde habitavam os operários, caracterizada pela pobreza, a padronização estética e 

desconfortável das moradias, comparadas a alojamentos, bem como um ambiente 

predominado pela escuridão, com a porção oeste, onde se concentravam as elites 

industriais, qualificada pela iluminação, conforto e a ostentação (WILLIAMS, 1973, p. 

299-308). 

                                                 
48

 Segundo Telma Correia a segregação espacial na Inglaterra na transição do século XIX para XX 

visando combater as aglomerações das classes populares não foi unanimidade, sendo objeto de crítica. De 

acordo com a autora, observadores do período apontavam que a distância imposta pela concentração das 

elites e dos populares em espaços distintos do território provocava instabilidade, tendo em vista o 

afrouxamento dos laços entre os dois grupos que dificultava a imposição de métodos de controle social 

dos ricos sobre os pobres, assim como contribu²a para desmoraliza­«o dos menos abastados, ñao torn§-los 

independentes na esfera da vida privadaò e ñpriv§-los do contato com as virtudes do modo de vida 

burgu°sò (CORREIA, 1998, p.29-30). Maria Stella Bresciani, tal qual Correia, aponta que o efeito 

moralizador da elite sobre os populares propiciado pelo desenvolvimento de iniciativas de controle, como 

a ñcaridadeò, e pela influ°ncia de seu modo de vida, se perdera com a separa­«o espacial entre as distintas 

classes sociais (BRESCIANI, 1994, p.45).   
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Williams ainda enfatiza a diversidade de compreensões no campo da literatura 

sobre a formação de uma consciência coletiva no âmbito da cidade, enquanto alguns 

escritores apontavam a configuração de uma a atomização na sociedade industrial na 

passagem do século XIX para o XX destacando que a vida cotidiana era marcada pela 

subjetividade e pela indiferen­a, um ñisolamento na aglomera­«oò, outros, corroborados 

pelo britânico, indicaram que ñem seu interior surgiram formas distintas de pensamento 

e organiza­«o social como rea­«o ao caosò, florescendo nas cidades, atrav®s de 

organizações vinculadas à classe trabalhadora, lutas por direitos e melhorias de 

condições de vida (WILLIAMS, 1973, p. 291- 311).
49

 

Na obra Planejamento do lazer no Brasil: valores e conteúdos culturais do 

lazer, Joffre Dumazedier, tal como Perrot e Williams, ratifica a perspectiva de 

segregação social no período industrial, realçando os problemas que assolavam o 

operariado nas cidades, que se configurava como espaço privilegiado de intervenção da 

elite fabril (DUMAZEDIER, 1980, p.50). Dessa maneira, indagando sobre a 

apropriação do espaço da cidade industrial para o desfrute do lazer, revela que apesar da 

gradual conquista de ñtempo liberado de trabalhoò, diante das reivindica­»es prolet§rias, 

a baixa provisão e a concentração dos equipamentos em determinados espaços da cidade 

em conjunto com fatores como o as grandes distâncias das moradias em relação aos 

ambientes de lazer, o cansaço das jornadas de trabalho e a poluição urbana, servem 

como entraves a fruição (DUMAZEDIER, 1980, p. 51-52). Contemporizando com 

perspectivas de lazer do ñUrbanismo Modernoò previstas na Carta de Atenas,
50

 o 

                                                 
49

 Do mesmo modo como Williams, Bresciani trabalha em sua obra os aspectos da atomização social e da 

emergência no seio da população londrina de um fervor por uma vida adequada. Expondo as impressões 

de Friedrich Engels, em viagem pela Inglaterra na década de 1840, em sua obra é revelada a repugnância 

do autor socialista à indiferença brutal e o isolamento dos indivíduos voltados aos próprios interesses, 

evidenciando que a desagregação da humanidade era apreendida em Londres de maneira espantosa, ñonde 

a guerra social, a guerra de todos contra todosò transparecia abertamente (BRESCIANI, 1994, p. 23-24). 

Nas décadas subsequentes, mais precisamente entre meados 1860 e até finais dos anos 1880, incitados por 

quest»es como ñm§s colheitasò, aumento no pre­o do pão, contração industrial e consequente crescimento 

do desemprego, além da disseminação da cólera, explodem revoltas que desafiam a ordem vigente em 

manifestações que reúnem milhares de pessoas, causando temores e estimulando medidas repressivas por 

parte do parlamento para conter as ameaças (BRESCIANI, 1994, p.38-48).  
50

 De acordo com a Carta de Atenas os segmentos trabalho, habitação, lazer e transporte são alvos de 

debate do Urbanismo Moderno. Este manifesto emite as propostas formuladas no IV Congresso 

Internacional de Arquitetura Moderna, ocorrido em 1933, na Grécia, visando sanar as contradições 

apontadas nesses elementos que se inter-relacionam no espaço urbano. Dessa forma, a Carta de Atenas 

expressa a necessidade de melhoria no planejamento e na execução de cada um, evidenciando que 

desequilíbrios particulares interferem no todo, revelando que uma integração adequada propiciaria um 

salto de qualidade na vida dos citadinos. Observando o conteúdo específico do lazer descrito na Carta, 

nos deparamos com insatisfações no que tange à falta de áreas verdes nas cidades desde o século XIX, 

(CARTA DE ATENAS, p.14) Além da crítica a redução de potenciais espaços para fruição está apontado 

na Carta à má distribuição destes, concentrados nas periferias da cidade ou próximos a residências da 
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sociólogo francês coloca que os espaços para fruição deveriam se desenvolver no todo e 

nas partes do tecido urbano. (DUMAZEDIER, 1980, p. 55-56): 

A arquiteta e urbanista Raquel Rolnik, em O lazer humaniza o espaço urbano, 

evidencia como Dumazedier a preocupa­«o do ñUrbanismo Modernoò no que tange ¨ 

estruturação e promoção do lazer no espaço da cidade. No entanto, revela que a gestão 

das ñfun­»es urban²sticasò acabou sob domínio da iniciativa privada, esmorecendo o 

sentido público, identitário e simbólico da cidade, estimulando a desigualdade social, 

política e econômica entre os habitantes. Nesta perspectiva, a cidade cada vez mais 

começou a ser percebida como um espaço desconexo, dominada pela segregação, 

rompendo-se a dimensão de multifuncionalidade e heterogeneidade diante da ampliação 

dos espaços privativos, homogêneos (ROLNIK, 2000): 

O urbanismo que apostou nas ilhas e nos redutos de qualidade de vida, na 

esperança de que se alastrassem para o resto do espaço, não deu certo: 

ninguém consegue conectar nada com nada. Estamos todos absolutamente 

bloqueados, sem possibilidade de circular pela cidade. Nem sequer os 

espaços privativos, onde a qualidade de vida está preservada, vigiados dia e 

noite, oferecem possibilidade de contatos; os oásis, os guetos não são 

seguros. Isso significa que quanto mais diferença e privilégio existem, mais 

se exacerba a exclusão, e quanto mais se exacerba a exclusão, mais violenta 

vai ser a cidade (ROLNIK, 2000).  

 

Assim sendo, para Raquel Rolnik, se faz necessária a implementação de políticas 

públicas não excludentes que qualifiquem o espaço da cidade e possibilitem que este 

volte a ser mais democrático, apropriado para o exercício da sociabilidade, da 

integração e do lazer, propiciando o estreitamento da coletividade e da solidariedade 

entre os cidadãos (ROLNIK, 2000). 

Nelson Marcellino em Espaços e equipamentos de lazer em região 

metropolitana problematiza a configuração dos espaços e equipamentos de lazer 

contidos no território da cidade, indicando, tal qual Rolnik, a necessidade de uma maior 

intervenção da administração pública para descentralização,
51

 ampliação, manutenção e 

promoção desses ambientes, sublinhando a necessidade de se planejar uma política de 

desenvolvimento de corpo técnico, formando profissionais para atuarem no campo do 

                                                                                                                                               
elite, dificultando a acessibilidade e a ñhigieneò das camadas populares. Considerando o lazer como 

ñnecessidadeò e relevante ¨ manuten­«o de ñsa¼de p¼blicaò a Carta salienta a importância da difusão de 

espaços de lazer por toda a superfície da cidade para o atendimento das distintas demandas (CARTA DE 

ATENAS, p.15). 
51

 De acordo com Nelson Marcellino, cada vez mais as camadas desfavorecidas economicamente da 

população são deslocadas para as áreas periféricas, comprometendo o acesso deste grupo social a serviços 

de base e espaços e equipamentos de lazer, conformando-se uma segregação sócio-espacial. Para o autor 

outros aspectos dificultam tal acessibilidade, com destaque para falta de recursos econômicos para 

circulação na cidade, perante os valores de transporte instituídos (MARCELLINO, 2007, p.19-20). 
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lazer, dentre eles, animadores culturais,
52

 qualificando as atividades oferecidas nos 

espaços públicos da cidade (MARCELLINO, 2007, p.10). Ademais, Marcellino, revela 

ser imprescindível para uma fruição adequada nos espaços públicos de lazer a 

elaboração de uma política de reordenamento do tempo, reduzindo a jornada de trabalho 

e o tempo de deslocamento entre habitação-trabalho e habitação-espaço de lazer.  

Outro aspecto problematizado por Marcellino, em diálogo com Rolnik e 

Lefebvre, corresponde à apropriação do espaço da cidade pela iniciativa privada.  

Submetidos à lógica do lucro os valores de uso e fruição da cidade acabam 

comprometidos, transformando-se em produto para o consumo (MARCELLINO, 2007, 

p.18). Destarte, em função da privatização dos espaços, cada vez menos se configuram 

ambientes de lazer para promo­«o do encontro humano, suprimidos pela ñoferta de 

equipamentos de lazer voltados ao consumoò, tornando-se o mercolazer, critério de 

expansão e manutenção de espaços de divertimento na cidade (MARCELLINO, 2007, 

p.18). 

É cada vez mais evidente a reconfiguração imposta à geografia de nossas 

urbes pela dinâmica expansiva do mercolazer. Como as formas de 

apropriação da cidade expressam o modo das relações de produção, 

desenvolvimento desigual, concentração, exclusão, etc., tudo isso também 

está presente no modo de vida urbano. Nesse sentido, é o poder do dinheiro e 

da especula­«o que tra­a o desenho das cidades. E ® ai que o ñcapital 

divertidoò se faz emblem§tico. Com seus shoppings, restaurantes, paisagens 

mercantilizadas, clubes-condomínios etc., alarga fronteiras, cria e combina 

fluxos, estabelece migrações, privatiza espaços públicos, delimita zonas de 

exclusão (MASCARENHAS, 2007, p.194). 

 

Ana Carolina Figueira dos Santos e Friedhilde Manolescu em A impor tância do 

espaço para o lazer em uma cidade, ressaltam que o lazer é um direito de qualquer 

cidadão, podendo ser usufruído em espaços públicos e privados. Contudo, em 

consonância com as perspectivas de Rolnik e Marcellino e Lefebvre, problematizam os 

ínfimos investimentos públicos destinados ao lazer, refutando a privatização dos 

espaços da cidade mediante a difusão de equipamentos privados e pelo viés das ações 

imobiliárias
53

 (DOS SANTOS; MANOLESCU, 2008, p.3).   

                                                 
52

 Segundo Victor Andrade de Melo e Edmundo de Drummond Alves Junior, um animador cultural deve 

possuir as seguintes características: liderança, na perspectiva de mediação o animador deve estimular a 

participação crítica e ativa do indivíduo/grupo com no qual está desenvolvendo atividades; criatividade, 

este profissional necessita ter capacidade de se renovar para elaborar propostas que dialoguem com o 

público; organização, devotando-se a planejar e executar estratégias operacionais; por meio da apreensão 

das diversas formas de expressão cultural, bem como de suas contradições, para melhor elaborar uma 

intervenção pedagógica (MELO; ALVES JUNIOR, 2003, p.79-80).   
53

 Ao tratar das ações imobiliárias as autoras criticam o modelo de moradia voltado às classes mais 

abastadas, ocorrendo uma valorização dos espaços internos e externos das residências com equipamentos 

de lazer, desestimulando a procura de espaços públicos para fruição, e a consequente elaboração de novos 
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 Para as autoras, cada vez mais se evidencia um contraste entre o mercolazer, 

com expressiva infraestrutura, planejamento e promoção de ações pelo espaço da 

cidade, e os ambientes públicos de fruição, não impulsionados e conservados 

adequadamente, tornando-se degradados e perigosos,
54

diante da inércia administrava 

das gestões públicas no que concerne à geração de programas, atividades e incentivo à 

apropriação do espaço público para o lazer (DOS SANTOS; MANOLESCU, 2008, 

p.3):  

Deve-se interromper o sucateamento e a privatização dos equipamentos 

públicos de lazer (...) com financiamento público garantindo o seu uso em 

car§ter aberto, gratuito e polivalente, organizado por uma ñpol²tica de 

lazeraniaò, atenta §s riquezas do universo cultural e l¼dico das diferentes 

regiões e locais, com gestão compartilhada com a sociedade civil organizada 

e engajamento pedagógico de educadores coletivos multiprofissionais em 

programas de lazer-educação (MASCARENHAS, 2007, p. 194-195). 

 

Tal contraste é objeto de discussão de David Harvey em Cidades Rebeldes: do 

direito à cidade à revolução urbana, reiterando que a qualidade de vida urbana é tida 

como uma mercadoria reduzida aos privilegiados economicamente, o que torna 

implaus²vel o desenvolvimento de um corpo coletivo e obstrui os ideais de ñidentidade 

urbana, cidadania e perten­aò, acentuando a disparidade social (HARVEY, 2014, p. 48-

49). Posto isso, Dos Santos e Manolescu, criticando o controle privado sobre o espaço 

físico da cidade destacam a importância da ação governamental em sua orientação e 

ordenação, objetivando proporcionar qualidade de vida para o desenvolvimento do 

cidadão, devendo a atuação sobre o espaço ser incessantemente debatida e executada 

segundo as demandas populacionais (DOS SANTOS; MANOLESCU, 2008, p. 4). 

 De maneira geral, esses autores enfatizam uma dimensão do lazer que é o de seu 

desenvolvimento e presença nos espaços públicos. Abordagens como as de Telma de 

Barros Correia e Barbara Weinstein, enquanto historiadoras dos processos de instalação 

de um privatismo de ações de lazer, e de Henrique Dumont Villares, como proponente 

privado desses processos, indicam que outras dimensões da temática ainda carecem de 

                                                                                                                                               
ambientes, bem como manutenção dos já existentes. Além disso, esse modelo de moradia reforça a 

exclusão social, tendo em vista que se restringe às pessoas com maior poder aquisitivo (DOS SANTOS; 

MANOLESCU, 2008, p.3).  Ana de Pellegrin ao examinar a tendência à privatização da cidade aponta 

que a mercantilização do espaço urbano reduz sua acepção a potência de lucro. Criticando a ação da 

especula­«o imobili§ria, a autora revela que esta ® ñao mesmo tempo, resultado e contribuinte dos 

desequil²brios espaciais gerados em v§rios setoresò, dentre eles, o lazer (PELLEGRIN,1999, p.4). 
54

 A consequência da não apropriação dos espaços públicos de lazer, segundo Dos Santos e Manolescu, é 

um deslocamento das pessoas aos espaços privados diante da sensação de segurança e das atrações 

oferecidas. No entanto, para as autoras, assim como para Nelson Marcellino, habitantes que não possuem 

condições de frequentar recintos privados de lazer e se sentem inseguros em espaços públicos acabam 

buscando a fruição em suas casas, se transformando o lar, espaço não específico de lazer, na principal 

opção (DOS SANTOS; MANOLESCU, 2008, p.4; MARCELLINO, 2007, p.21-22).  
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investigações. A problematização da face privada do lazer, em especial em sua 

organização mecanizada, se mostra, então, necessária, e esta dissertação procura ser 

uma contribuição a esta discussão, analisando a tipologia parque de diversão. 

 

1.5 O lazer mecanizado e os parques de diversões 

 

A esta altura, a investigação em curso já nos permitiu compreender as distintas 

apreensões conceituais, usos e implicações do lazer no tempo e no espaço. Porém, uma 

inquirição pormenorizada do modelo de entretenimento a que pertence o objeto dessa 

pesquisa ainda não foi procedida, sendo assim, neste momento, problematizaremos a 

ñtipologia de lazerò parque de diversão. Para isso, averiguaremos como se deu a 

ascens«o desse ñformatoò no meio social, refletiremos sobre as experiências que os 

indivíduos cultivam neste espaço e o que os levam a elegê-lo para sua recreação. 

Ambiente no qual se é simultaneamente exposto a um conjunto de ñemo­»es 

mirabolantesò, ainda que nem todas sejam proporcionadas por atrativos mec©nicos, n«o 

há como questionar que a essência de um parque de diversões está associada à 

automatização, melhor dizendo, na ñdial®ticaò desta com o ser humano. No tempo 

presente, discorrer sobre a ñafinidadeò que o ser humano conserva com a m§quina e os 

desdobramentos destes laços, parece banal, entretanto, essa relação já não foi estreita e 

caracterizada pelo arrebatamento (SEVCENKO, 2002, p.73). 

A ascensão das máquinas impactou nas estruturas sociais, políticas e econômicas 

transformando, por consequência, o modo de vida dos sujeitos. De acordo com os 

autores Sigfried Giedion e Francisco Foot Hardman, a convivência entre homens e 

artefatos mecânicos já se configurava em tempos mais remotos. Karl Marx aponta que 

no período manufatureiro ï situado entre meados do século XVI e a segunda metade do 

XVIII ï o processo de produção, baseado na divisão e dinamização do labor, 

objetivando a ampliação da produtividade,
55

 recorria esporadicamente às máquinas, 

contudo, foi no decorrer da Segunda Revolução Industrial, na segunda metade do século 

XIX, quando se consolidou a organização capitalista do trabalho e a mecanização da 

produção, que esta se tornou mais assídua (MARX, 1971, p.453-464; GIEDION, 1978, 

p.23-24; FOOT HARDMAN 1990, p.26).  

                                                 
55

 Sobre a ñdivis«o do trabalhoò, tamb®m consultar MANTEAUX, Paul. A Revolução Industrial no 

século XVIII. São Paulo: Martins Fontes, 1980, bem como MARGLIN, S. "Origens e funções do 

parcelamento das tarefas". in Gorz, A. (org.) Crítica da Divisão do Trabalho. São Paulo: Martins 

Fontes, 1980.  
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As ñregrasò impostas pelo sistema fabril provocaram efeitos sobre as rotinas 

habituais do homem. Segundo as análises de Michelle Perrot, Stephen Marglin e Paul 

Manteaux a concretização da grande indústria acarretou no aniquilamento de um estilo 

de vida e produção autônomo e cadenciado. Concentrado na fábrica, este modelo 

produtivo obrigou o trabalhador a se deslocar de sua moradia até o ambiente de 

trabalho, consolidou a mão-de-obra fragmentada, e avalizou um controle empresarial 

irrestrito sobre as operações laborais. Interessado em expandir seu patrimônio, o 

ñmandat§rioò, combinava os esfor­os dos oper§rios, conduzindo-os a uma avassaladora 

produção. Para isso, valia-se de uma exacerbada vigilância no intuito de garantir a 

manutenção da disciplina, despojando quaisquer iniciativas dos laboriosos que 

pudessem prejudicar seus rendimentos. Essa excessiva autoridade, além de interferir no 

tempo e no espa­o do trabalhador, atenuou seu ñpoder de barganhaò, uma vez que, a 

qualquer momento, este poderia ser destituído, e o seu lugar, rapidamente ocupado. Em 

suma, segundo a ótica patronal, controlar a força de trabalho significava aumentar o 

desempenho, a produção e o lucro, e impedir a fraude e a indolência (MANTOUX, 

1980, p.246; MARGLIN, 1980; PERROT, 1988, p.25-42; BRANDÃO, 1994, p.21). 

Porém, o que fez a classe proletária? Aceitou passivamente os princípios impostos pela 

fábrica e suas novas tecnologias? Recorrendo novamente a Perrot, bem como às 

investigações efetuadas por Eric Hobsbawm sobre o mundo do trabalho, constatamos 

que não.  

A historiadora disserta sobre as distintas formas de resistência à maquinaria que 

eclodiram na Fran­a durante o s®culo XIX, ressaltando que ña maioria dos atos 

implicaram modos de organiza­«oò. Por meio de cartazes, petições e como último 

recurso à destruição das máquinas os trabalhadores franceses lutavam pela manutenção 

do emprego e melhores salários, criticavam as transformações no processo de produção, 

o ñingresso ¨ f§bricaò, e denunciavam a cobi­a e a ñconcentra­«o de capital nas m«os 

dos industriaisò (PERROT, 1988, p.35-42). 

O autor britânico, na obra Os Trabalhadores: estudos sobre a história do 

operariado, nos alerta sobre os movimentos da classe laboriosa inglesa que se 

posicionavam contrariamente à mecanização do trabalho entre o final do século XVIII e 

começo do XIX. Hobsbawm pontua que a resistência à maquinaria se manifestou de 

distintas formas, resultando na quebra dos autômatos. À primeira a vista, esta esteve 

assentada não em franca oposição às emergentes técnicas produtivas, mas pela 

insatisfação operária com os ditames patronais (HOBSBAWM, 1981, p.17-19). Em um 
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segundo momento, revela o autor, que o combate esteve empenhado diretamente contra 

o próprio instrumento símbolo da Revolução Industrial, tendo em vista as sequelas que 

sua elevação ocasionou ao proletariado (HOBSBAWM, 1981, p.20-22). Além do 

cotidiano dos operários, a questão da ñanu°ncia maqu²nicaò movimentou os ñbastidores 

da burguesiaò. Revela a análise do historiador que inicialmente apenas parte dos 

empresários passou a utilizar a máquina na fabricação de seus artefatos, no entanto, esta 

acabou se disseminando mais adiante em função do desequilíbrio competitivo que gerou 

no meio industrial. Por fim, um último apontamento deste autor é relevante à nossa 

reflexão: o estímulo do Estado à difusão da maquinaria. Adotada pelos que detinham o 

controle sobre o processo de produção e abonada pelas autoridades políticas, ainda que 

o empenho da classe trabalhadora contra o autômato, segundo Eric Hobsbawm, tenha 

surtido efeito parcial, não foi o suficiente para desmobilizá-lo, e a supremacia 

ñmaqu²nicaò logo se fez evidente. Afinal, como advertiu, acidamente, Nicolau Sevcenko 

ao ponderar sobre a relação humana com a máquina na obra A corrida para o século 

XXI: no loop da montanha-russa, ñna sociedade mecanizada quem deve se adaptar às 

inova­»es tecnol·gicas ® o homem e n«o o contr§rioò (HOBSBAWM, 1981; p.23-27; 

SEVCENKO, 2002, p.62-63). 

Para tanto, desde o século XIX, ações foram promovidas no meio social no 

intuito de pacificar a convivência e alterar as percep­»es dos indiv²duos sobre as ñnovas 

criaturasò do mundo moderno. £ o que Perrot definiu, como ñpedagogia da 

mecaniza­«oò, configurando-se nesse contexto as exposições universais como um 

pertinente dispositivo a esta finalidade (PERROT, 1988, p.46-49). Diz a autora que 

foram montados ñverdadeiros empreendimentos de exalta­«o industrialò, também 

relevantes ao desenvolvimento comercial, tendo em vista a perspectiva transnacional de 

livre mercado fomentada nas exposições universais, que condensavam outros atrativos 

com o propósito de cativar o público e auxiliar no processo de assimilação das 

emergentes tecnologias (PERROT, 1988, p.48). 

A arquitetura, impulsionada por novas tendências e matérias-primas, foi um dos 

primeiros artifícios explorados nessas celebrações, como nos mostra Marshall Berman 

ao narrar o arrebatamento provocado pela estética do edifício-sede da pioneira 

exposição universal, ocorrida em Londres, no ano de 1851. Segundo o autor, esta 

constru­«o, denominada ñPal§cio de Cristalò, foi uma das mais ñvision§rias e ousadasò 

do século XIX (BERMAN, 1986, p.224). O entusiasmo despertado em grande parte da 

população inglesa e em estrangeiros, que desembarcavam em Londres, especialmente 
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para visitá-lo, foi de tal magnitude, que após ser desmontado no fim do evento este 

reapareceu em uma ñvers«o ampliadaò, em 1854. Al®m de se apresentar como símbolo 

daquela capital, o Palácio de Cristal acabou se perpetuando como um ícone das feiras 

mundiais, ressurgindo em réplicas até os anos 1930. Projeto de Joseph Paxton, que na 

década anterior já havia planejado o Binkinhead Park, logradouro voltado ao lazer 

popular, como vimos, o Palácio de Cristal, após se fixar, também foi adotado como 

local de passeios e entretenimento de massas (BERMAN, 1986, p.224-225). A 

efervesc°ncia provocada por esta edifica­«o, que nas palavras de Berman, ñchegava a 

tirar o f¹legoò das pessoas, ñnutrindo fantasias, miragens e sonhosò, al®m da 

funcionalidade que assumiu, se configurando como um espaço de diversão em meados 

do século XIX, nos evoca uma outra dimensão explorada mais adiante nas exposições 

universais, que servia, tal qual a arquitetura, como instrumento de sedução em razão do 

impacto psicofisiológico que incitava: o ñlazer mecanizadoò, sistematizado em forma de 

ñparqueò nessas celebra­»es, sobretudo, a partir do s®culo XX. (BERMAN, 1986, 

p.223-225). 

No entanto, o parque de diversão mecanizado, ou melhor, uma espécie de versão 

preliminar, floresceu em um desses eventos em 1893, na chamada World's Columbian 

Exposition, ocorrida na cidade de Chicago. Investigação empreendida por Marcelo 

Martinez evidencia que reunindo cenários e personagens exóticos em área de pouco 

mais de um quilômetro, que também abrigava um monumental engenho mecânico, - a 

Ferris Wheell,
56

 - esta celebra­«o se tornou ñparadigmaò deste modelo de lazer 

(MARTINEZ, 1999, p.28). O conjunto de ñdistraçõesò disponibilizado ao público nesta 

exposição, que também congregou em sua impressionante estrutura 65 mil expositores, 

despertou, concomitantemente à fremente ambiência ali instalada, a atenção de 

investidores.  Assim, impelidos pelo êxito do evento, que atingiu a expressiva marca de 

mais de 20 milhões de visitantes, bem como pelo prodigioso desenvolvimento 

tecnológico e o anseio da população por diversões, refletidos igualmente em seu espaço, 

empresários daquela época presumindo ganhos econômicos decidiram materializar tal 

experiência sob um específico formato de entretenimento: o parque de diversão 

(OLIVEIRA; RIGHI, 2002, p.28).  

 

                                                 
56

 A Ferris Wheel era que conhecemos por roda gigante. Inventada pelo engenheiro George Washington 

Gale Ferris, sua primeira versão, possuía aproximadamente 80 metros de altura e comportava 36 cabines, 

cada uma com capacidade para transportar até 60 pessoas (CIUCCI; MANIERI-ELIA; TAFURI, 1975, 

p.36-37). 
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Determinar qual e onde se instalou o primeiro parque de diversão nos EUA após a 

Feira de Chicago não foi possível nesta investigação, e fica, de fato, meio temerário, 

uma vez que as a­»es sociais n«o obedecem ¨ uma origem, mas a ñm¼ltiplas origensò, 

como nos alerta Josianne Cerasoli (CERASOLI, 2004). Porém, pudemos compreender 

que esse modelo de entretenimento foi um òacontecimentoò no pa²s, se manifestando 

em diversas localidades entre anos 1890 e 1920. Aponta Martinez que no fim deste 

período operavam nos EUA cerca de dois mil parques de diversões (MARTINEZ, 1999, 

p.30). Rem Koolhaas salienta que ñresqu²ciosò desse formato de lazer eram percept²veis 

em Coney Island, região litorânea à leste do Brooklyn, na cidade de Nova York, desde a 

d®cada de 1880. Esta ilha, definida pelo autor como ñjazigo de fragmentos futuristasò, 

por receber artefatos mecânicos descartados depois de serem exibidos nas feiras, foi 

plataforma experimental de equipamentos que viriam a compor os parques de diversões 

mais à frente, dentre eles, o Loop-the-Loop, surgido em 1883, e a Montanha Russa, 

construída na temporada subsequente (KOOLHAAS, 2008, p.53-54).  

As análises enfatizam que em seguida à Exposição de Chicago, no decorrer da 

década, emergiu o arquétipo Trolley Park. Assentados em ñgrandes glebas sem murosò 

próximos às estações terminais ferroviárias com o propósito de ampliar a circulação de 

pessoas ñsobre os trilhosò em determinadas ocasi»es que o movimento arrefecia, 

especialmente fins de semana, estes comportavam brinquedos mecânicos, áreas para 

prática de esportes e piqueniques, restaurantes e salões de dança (MARTINEZ, 1999, p. 

29-30; OLIVEIRA; RIGHI, 2002, p.28). Em 1894, Paul Boyton
57

, inaugurou o Paul 

Boyton's Water Chutes, que foi sediado inicialmente em Chicago. Parque itinerante, 

                                                 
57

 De origem irlandesa, Paul Boyton, além de proprietário de parques de diversões foi mergulhador 

profissional (OLIVEIRA; RIGHI, 2002, p.29; KOOLHAAS, 2008, p.55).  

Fig. 05 - Ferris Wheell 

Fonte: Amusing the 

million. Coney Island at 

the turn of the century 

(KASSON, 1978, p.27).  
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excursionou por São Francisco, Boston e Filadélfia. Seu principal atrativo, segundo 

Koolhaas, era o Shoot-the-Chutes, ñum tobog« mecanicamente i­ado at® o alto de uma 

torreò, em que o aventureiro escorregava até desembocar na água (KOOLHAAS, 2008, 

p.55). No ano seguinte, este equipamento estava também disponível aos que aportavam 

em Coney Island em busca de emoções. Ali, Boyton abriu o Sea Lion Park, 

empreendimento fixo que além de promover distrações mecânicas, conservava entre 

suas atrações dezenas de leões-marinhos (KOOLHAAS, 2008, p.55). O amálgama entre 

a tecnologia e a natureza, convergidos em espet§culo, foi uma marca desta ñfantasiosaò 

ilha. No repertório: show de luzes que provocava frisson nos que ali circulavam e 

permitia se desfrutar da praia durante o crepúsculo, vaca mecânica em que se obtinha 

leite fresco e hotel em formato de elefante:
58

 

Suas patas tinham 60 pés [18,29 m] de diâmetro. Numa das patas dianteiras 

havia uma charutaria, na outra um diorama; os clientes subiam por uma escada 

circular existente numa das patas traseiras e desciam pela escada oculta na 

outra pata. Havia cômodos distribuídos no quarto traseiro, no ombro, na anca e 

na tromba. Instalados nos olhos, holofotes piscam irregularmente 

(KOOLHAAS, 2008, p.55).  

 

A implantação e o instantâneo sucesso de uma pista mecanizada de corrida de 

cavalo com obstáculos realizada pelo especulador do mercado imobiliário George 

Cornelius Tilyou
59

, em 1897, confirmou o êxito desta integração (SEVCENKO, 2002, 

p.74; KOOLHAAS, 2008, p.58). Vejamos: 

 

A Steeplechase é uma pista de corrida automática cuja força motriz é a 

gravidade; seus cavalos se assemelham, em tamanho e formato, a cavalos de 

corrida. De construção sólida, podem, até certo ponto, ser controlados pelo 

cavaleiro, que pode acelerar ou desacelerar à medida que ele distribui seu peso 

em cima do cavalo e se prepara para subir e descer os desníveis da pista, 

transformando cada disputa numa verdadeira corrida (KOOLHAAS, 2008, 

p.58). 
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 Projetado pelo inventor estadunidense James Vicent de Paul Lafferty na década de 1880.  
59

 Nasceu em Nova York, em 1862. George Tilyou era filho de Peter Tilyou, pioneiro do Surf House, 

outro empreendimento de sucesso daquela época em Coney Island. Disponível em: 

http://www.westland.net/coneyisland/articles/steeplechase1.htm. Acesso em 17 de maio de 2017. 

Fig. 06 - Retrato de Paul Boyton 

Fonte: heartofconeyisland.com Disponível em: 
http://www.heartofconeyisland.com/sea-lion-park-

coney-island.html  

Acesso em: 14 mar. 2017. 

 

http://www.heartofconeyisland.com/sea-lion-park-coney-island.html
http://www.heartofconeyisland.com/sea-lion-park-coney-island.html
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Fig. 07- Aparelho de diversão 

Shoot-the-Chutes 

Fonte: 

heartofconeyisland.com 

Disponível em: 
http://www.heartofconeyislan

d.com/sea-lion-park-coney-

island.html  

 Acesso em: 14 mar. 2017. 

 

Fig. 08 - Elephant Hotel 

Fonte: Amusing the 

million. Coney Island  at 

the turn of the century. 

(KASSON, 1978, p.32).  

 

Fig. 09 - Portão de 

entrada da 

Steeplechase. Ir ao 

parque de diversões 

era um 

ñacontecimentoò e 

atraía grande público. 

Fonte: 
heartofconeyisland.co

m  

Disponível em: 

http://www.heartofcon

eyisland.com/steeplech

ase-park-coney-

island.html  

Acesso em: 14 mar. 

2017. 

 

 

 

http://www.heartofconeyisland.com/sea-lion-park-coney-island.html
http://www.heartofconeyisland.com/sea-lion-park-coney-island.html
http://www.heartofconeyisland.com/sea-lion-park-coney-island.html
http://www.heartofconeyisland.com/steeplechase-park-coney-island.html
http://www.heartofconeyisland.com/steeplechase-park-coney-island.html
http://www.heartofconeyisland.com/steeplechase-park-coney-island.html
http://www.heartofconeyisland.com/steeplechase-park-coney-island.html
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A ressiginifica­«o de ñelementos terrestresò em diversão pelo viés da 

espetacularização parecia completa em Coney Island no final dos oitocentos. Porém, o 

s®culo XX reservaria novas surpresas. O ñhomem chegou ¨ lua pela primeira em vez em 

1903ò. Rem Koolhaas ressalta que esse foi o ano de inauguração de um dos mais 

grandiosos empreendimentos que existiu na ilha,
60

 o Luna Park, idealizado por Elmer 

                                                 
60

 A Coney Island foi transformada em uma península por meio de aterros ao longo do século XX. 

Manteve, entretanto, a designação original até os dias atuais. Dista do Central Park, coração da ilha de 

Manhattan, aproximadamente 35 km. 

Fig. 12 - Retrato de George Cornelius 

Tilyou 

Fonte: Amusing the million. Coney Island  

at the turn of the century. 

(KASSON, 1978, p.57).  

 

 

Fig. 11 - Steeplechase. Fotografia 

do ponto de partida da pista 

mecanizada de corrida de cavalos.  

Fonte: heartofconeyisland.com  

Disponível em: 

http://www.heartofconeyisland.com/

steeplechase-park-coney-island.html  

 Acesso em 14 mar. 2017. 

 

 

 

 

Fig. 10 - Adultos e crianças se divertindo no 

Shoot-the-Chutes. Não apenas o significativo 

p¼blico, mas os ñtrajes domingueirosò 

utilizados nessas ocasiões nos dão indícios de 

que ir ao parque de diversão era um evento 

distinto.  

Fonte: Amusing the million. Coney Island  at 

the turn of the century. 

(KASSON, 1978, p.79).  

 

 

 

 

 

 

http://www.heartofconeyisland.com/steeplechase-park-coney-island.html
http://www.heartofconeyisland.com/steeplechase-park-coney-island.html
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Dundy
61

 e Frederic Thompson.
62

 Configurado em uma área de 15 hectares, este parque 

se distinguia dos demais que ali operavam por seu caráter temático:
63

  

Ao entrar no Luna Park, as multidões se transformavam em astronautas numa 

câmara de vácuo conceitual, por onde todos têm de passar. A viagem à lua se 

dava na Aeronave Luna IV(...) Uma vez a bordo da grande nave, suas asas 

enormes sobem e descem, a viagem começa e a nave logo passa trinta metros 

de altura. Uma ampla e sensacional vista do mar que banha Manhattan e 

Long Island parece ir sendo reduzida à medida que a aeronave vai subindo. 

(...) As casas vão diminuindo até que a Terra some de vista enquanto a Lua 

aumenta cada vez mais de tamanho. Ao passar sobre o satélite lunar, vê-se a 

natureza árida e desolada de sua superfície. A aeronave pousa suavemente, os 

passageiros desembarcam e entram nas cavernas frias da Lua (KOOLHAAS, 

2008, p.60). 

 

Em pouco mais de quarenta anos o Luna Park recebeu por volta de 60 milhões 

de visitantes
64

 (KOOLHAAS, 2008, p.64). Mais que a ñpsiqueò estadunidense, ña 

viagem a Luaò superestimulou imagina­»es pelo mundo e novos ñLunasò eclodiram em 

diversos países
65

. No Brasil, a empresa Ferraris e Cia montou um parque com esta 

denominação na cidade de São Paulo nos anos 1930 (CORREIO DE SÃO PAULO, 

17/12/1935, p.6). Todavia, após uma década da inauguração do parque nova-iorquino o 

ñefeito Lunaò j§ se apresentava pela capital paulista, como podemos observar no excerto 

retirado do periódico Correio Paulistano transcrito abaixo: 

Cicero da Silva Prado e Eduardo da Fonseca Cotching, no intuito de dotar a 

cidade de um parque de diversões público do gênero Luna-Park, pedem-lhes 

que seja concedida, pelo prazo de 20 annos, toda a sorte de terrenos 

                                                 
61

 Nascido em Nebraska, Dundy, foi empresário do entretenimento, atuando também em feiras 

estadunidenses (KOOLHAAS, 2008, p.60). Disponível em: http://www.heartofconeyisland.com/luna-

park-coney-island.html . Acesso em: 17 de maio de 2017. 
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 Proveniente de Tennessee. Foi um estudante de arquitetura e projetista de parques (KOOLHAAS, 2008, 

p.60). Disponível em: http://www.heartofconeyisland.com/luna-park-com ey-island.html . Acesso em: 17 

de maio de 2017. 
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 Nesse formato de parque, segundo Oliveira e Righi, ña base tem§tica constitui todo o partido 

arquitet¹nico da organiza­«o espacial, configurada conceitualmenteò. Sendo assim, os equipamentos de 

lazer t°m de ser coerentes com o tema central, ñque se expressa através de signos, seqüências e 

hierarquias, inspirados em lugares imagin§rios e encantadosò. O Luna Park foi precursor da tipologia 

ñparque tem§ticoò, que tem como exemplo mais célebre a Disneylândia, criada pelo cartunista Walter 

Elias Disney, em 1955 (OLIVEIRA; RIGHI, 2002, p.30-32). Embora parques temáticos e parques de 

diversões estejam conectados a expressiva modernização tecnológica, conforme os autores, os dois 

modelos, além de nutrirem diferenças conceituais, mantém distinções físicas e operacionais. Os parques 

temáticos são fixos e frequentemente estruturados em grandes áreas, enquanto os parques de diversões se 

conformam em espaços menores, sendo muitas vezes itinerantes (OLIVEIRA; RIGHI, 2002, p.32). O 

Parque Shanghai, objeto dessa pesquisa, no decorrer de sua trajetória se manteve esteticamente e 

operacionalmente como um parque de diversões. Ainda assim, seu nome, inspirado na cidade chinesa de 

Xangai, alude a perspectivas desveladas em parques temáticos. Como apontou anúncio publicado pelo 

Jornal dos Sports, Xangai, era tida como uma cidade enigmática, reunindo grandes atrativos e encantos 

que divertiam os que se aventuravam nas rotas do oriente, dessa maneira, a escolha desse epíteto, nada 

inocente, remetia a fantasia, ao mistério, ali, se experenciaria o desconhecido, algo caro a tais 

empreendimentos em que o êxito dependia do deslumbramento que despertava no público (JORNAL 

DOS SPORTS, 07/09/1946, p.6).  
64

 O Luna Park foi vítima de incêndios na década de 40 e acabou fechando em 1946. 
65

 Dentre eles Alemanha, França, Suíça, Japão, Austrália e Canadá.  

http://www.heartofconeyisland.com/luna-park-coney-island.html
http://www.heartofconeyisland.com/luna-park-coney-island.html
http://www.heartofconeyisland.com/luna-park-com%20ey-island.html
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adquiridos pelo governo, no Valle do Anhangabahú, e isenção de impostos 

municipaes. Uma vez que os terrenos pedidos são necessários e já estão 

destinados a um plano assentado de melhoramentos do dito Valle, a 

Commissão da Justiça não aconselha o deferimento da petição (CORREIO 

PAULISTANO, 13/05/1914, p.6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para além do mundo do trabalho, das exposições universais, dos parques de 

diversões e temáticos, no emergente século, um novo fenômeno amplificou a ingerência 

ñmaqu²nicaò sobre o cotidiano dos sujeitos. Referimo-nos à ascensão da eletrônica, 

decorrida, sobretudo, no entre guerras, que potencializou os sentidos humanos por meio 

de uma gama de inven­»es, estimulou a massifica­«o tecnol·gica e ñpermitiu a 

interação sinérgica entre os diversos recursosò, elevando-se, assim, ao que Nicolau 

Sevcenko definiu como indústria do entretenimento. De acordo com o autor, esta que 

Fig. 13 - Elmer Dundy e Frederic 

Thompson idealizadores do Luna 

Park.  

Fonte: westland.net. Disponível em: 

http://www.westland.net/coneyislan

d/articles/thompson&dundy.htm 

Acesso em: 14 mar. 2017. 

 

 

 

Fig. 14 - Fachada do Luna Park.  

Fonte: heartofconeyisland.com  

Disponível em: 

http://www.heartofconeyisland.com/luna

-park-coney-island.html  

 Acesso em: 14 mar. 2017. 

Fig.15 - Show de luzes no Luna Park.  

Fonte: heartofconeyisland.com. Disponível 

em: 

http://www.heartofconeyisland.com/luna-

park-coney-island.html  

 Acesso em: 14 mar. 2017 
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http://www.heartofconeyisland.com/luna-park-coney-island.html
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dera os primeiros passos após o surgimento dos parques mecanizados, com o advento da 

eletr¹nica e a ñdifus«o das t®cnicas publicit§riasò passou a incidir tamb®m sobre a vida 

privada, consumando o processo de ñdeforma­«o dos corpos e comportamentosò 

igualmente aguçados pela ampliação do consumo de outros aparelhos domésticos 

movidos ¨ eletricidade. Em suma, em tal conjuntura floresceram ñnovos valores e 

modalidades de imagina­«oò, bem como novas sinestesias, que nos propomos nesse 

momento a analisar levando em conta a experiência lúdica dos sujeitos em parques de 

diversões (GIEDION, 1978, p.57; SEVCENKO, 2002, p.63-77). 

Discussão embrionária no campo do lazer, a experiência lúdica dos sujeitos em 

parques de diversões é examinada por Marcelo Martinez em Parques de Diversões. 

Histórico, Caracterização e Análise da Indústria no Brasil. Valendo-se das 

proposições do teórico estadunidense Russell Blaine Nye, sinaliza o autor os estímulos 

sensoriais irrompidos a partir da interação dos indivíduos com este tipo de ambiente. 

Dentre eles, citamos: a sensação de se estar em uma epopeia, onde o visitante se 

ñdesprendeò de sua exist°ncia terrena e mergulha num ñmundo alternativoò, ñdos 

sonhosò, que contrasta com as viv°ncias do cotidiano. No parque de divers»es ño 

imposs²vel ® aceit§vel e desej§velò, o ñabsurdo e o bizarroò são generalizados, os 

sentidos humanos s«o sincronicamente instigados por meio de ñum espet§culo unificado 

e harmoniosoò. Ali não há necessidade de se preocupar em manter um comportamento 

convencional, o pavor, a angústia, o riso, o choro, em síntese, a naturalidade é bem 

vinda, e o único objetivo é a diversão (NYE, 1981, p. 66-73, apud MARTINEZ, 1999, 

p.61-63).  

A exposição de Martinez traz à luz as inusitadas experiências que se vive em 

parques de diversões. Elas são motivadas por um conjunto de atrações que atordoam os 

frequentadores, proporcionando-lhes grandes ñdescargas de adrenalinaò. Os brinquedos 

mec©nicos, combinando ñdeslocamento e acelera­«oò, ñproduzem a vertigem no corpo, 

de tal modo que obliteram os sentidosò; a perplexidade e o medo se propalam entre os 

aventureiros que nestes decidem se arriscar e são observáveis na inquietude, nas 

expressões aflitas, na euforia e no alarido ali dissipados (SEVCENKO, 2002, p.73-74).  

O excerto abaixo em que Nicolau Sevcenko relata sua experiência em uma montanha 

russa, abre perspectivas para intuir as dimensões sinestésicas que atingem os audaciosos 

que se atrevem a enfrentarem as engenhocas mecânicas instaladas em um parque de 

diversões:  
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Uma das sensações mais intensas e perturbadoras que pode experimentar, neste 

nosso mundo atual, é um passeio na montanha russa (...) A própria decisão de 

entrar na brincadeira já requer alguma coragem (...) Mas, uma vez que se 

entrar, que se aperta a trava de segurança e a geringonça se põe em movimento, 

a situação se torna irremediável. Bate um frio na barriga, o corpo endurece, as 

mãos cravam nas alças do banco, a respiração se torna cada vez mais difícil e 

forçada, o coração descompassa, um calor estranho arde no rosto e nas orelhas, 

ondas de arrepio descem do pescoço pela espinha abaixo. A primeira fase até 

que é tranqüila, a coisa se põe a subir num ritmo controlado, seguro, previsível. 

A gente vai se acostumando, o corpo começa a distender, aos poucos está 

gostando, vai achando o máximo ver primeiro o parque, depois o bairro, depois 

a cidade toda de uma perspectiva superior, dominante, se estendendo ao 

infinito. Aquilo é ótimo, a gente se sente feliz como nunca, poderosa, 

sobrevoando olimpicamente a multidão de formiguinhas (...) A subida continua 

sem parar, no mesmo ritmo consistente, assegurado, forte, descobrimos que o 

céu aberto é sem limites, bate uma euforia que nos faz rir descontroladamente, 

nunca havíamos imaginado como é fácil abraçar o mundo; estendemos os 

braços, estufamos o peito, esticamos o pescoço, fazemos bico com os lábios 

para beijar o céu e... e de repente o mundo desaba e leva a gente de 

cambulhada. É o terror mais total. Não se pode nem pensar como em fazer para 

sair dali porque o cérebro não reage mais. O pânico se incorpora a cada célula e 

extravasa por todos os poros da pele. Não é que não se consiga pensar, não se 

consegue sentir também. Nos transformamos numa massa energética em 

espasmo crítico, uma síndrome viva de vertigem e pavor, um torvelinho de 

torpor e crispação. É o caos, é o fim, é o nada. Até que chega o solavanco de 

uma nova subida (...) Suor frio, completo descontrole sobre as secreções e os 

fluxos hormonais, lágrimas espontâneas, baba viscosa que começa a espumar 

nos cantos da boca, os olhos saltam das órbitas, todos os pelos do corpo de pé, 

espetados como agulhas (...) Nem um instante e já mergulhamos outra vez (...) 

Nem o tempo de piscar e a queda livre que enche as vísceras de vácuo e faz o 

coração saltar pela boca, e agora, meu Deus, o loop...! 

Aaaaaaaahhhhhhh.......!!!!! (...) Ao chegar ao fim, desfigurados, descompostos, 

estupefatos, já assimilamos a lição da montanha russa: compreendemos o que 

significa estar exposto às forças naturais e históricas agenciadas pelas 

tecnologias modernas (SEVCENKO, 2002, p.11-14).  

 

A adaptação de práticas de engenharia em assombro se configura como uma 

dimensão do parque de diversão, no entanto, ali, se espraia toda uma celebração 

exagerada e caricatural. Antiga frequentadora do Parque Shanghai, Sueli Ambrósio 

relembra de uma curiosa personagem que ficava em seu portão de entrada, a temida 

Boneca Gilda:
66
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 Diversos visitantes da unidade do Parque Shanghai da cidade de São Paulo lembram com pavor desta 

personagem. M¹nica Trench afirma que Gilda ñperseguiu seus pesadelos anos a fioò; Márcia Calixto faz 

uma curiosa comparação com a personagem do cinema americano Tiffany, conhecida popularmente como 

a ñnoiva do boneco Chuckò, que assombra os f«s de filme de terror desde os anos 1980. Jarima Lopes, 

Silvia Laice, Sérgio de Simone e Márcio Guarnieri guardam na memória suas apavorantes gargalhadas. 

Além de Gilda, outra personagem marcou época no Parque Shanghai, referimo-nos à Monga, ña mulher 

que se transformava em Gorilaò, que serviu de inspira­«o ao quadrinista Gualberto Costa e ao cartunista 

José Alberto Lovreto na criação de uma revista em quadrinhos na década de 1980.  Disponível em: 

http://www.saopaulominhacidade.com.br/historia/ver/192/Parque%2BShangai/pagina/1;    

http://www1.folha.uol.com.br/saopaulo/2014/10/1529416-veja-fotos-e-historias-do-parque-shangai-o- 

playcenter-dos-anos-1950.shtml; http://revistadamooca.com.br/revistavirtual/rm38/files/assets/basic- 

html/page16.html.   Acesso em: 14 mar. 2017. 

http://www.saopaulominhacidade.com.br/historia/ver/192/Parque%2BShangai/pagina/1
http://www1.folha.uol.com.br/saopaulo/2014/10/1529416-veja-fotos-e-historias-do-parque-shangai-o-%20playcenter-dos-anos-1950.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/saopaulo/2014/10/1529416-veja-fotos-e-historias-do-parque-shangai-o-%20playcenter-dos-anos-1950.shtml
http://revistadamooca.com.br/revistavirtual/rm38/files/assets/basic-%20html/page16.html
http://revistadamooca.com.br/revistavirtual/rm38/files/assets/basic-%20html/page16.html


 70 

Ali começava o sofrimento (...) Entrávamos e, Meu Deus: passar por ela... Era 

a parte mais difícil. Dizem que tinha uma boneca que ria... Quem disse, não 

viu. Não era uma boneca que ria, era algo assustador. Usando a línguagem na 

qual a imagem foi formatada na lembran­a, era uma ñmulher velhaò de saia, 

blusa, uma bolsa na mão ou pendurada no ombro, algo assim. Os cabelos 

brancos, puxados para trás em um coque. Hoje sou uma mulher de pequena 

estatura; com 08 ou 10 anos, imagina... A ñvelhaò para mim era algo 

gigantesco, colocada a uma altura imensa. Só? Não... As gargalhadas soavam 

estridentes, enquanto ela movimentava a cabeça para cima e para baixo, 

chacoalhando o corpo. Terrível, terrível. A prova de fogo era passar por ali. 

Imagino que eu até quebrava a mão de minha mãe de tanto apertar, procurava 

abaixar a cabeça para não olhar, mas era mais forte do que eu. Eu levantava a 

cabeça e olhava para ela... Sua gargalhada ecoava pelo parque todo, entrava 

nos ouvidos, se emaranhava no cérebro e, até hoje, posso vê-la 

ameaçadoramente gargalhando para mim. Pode ser que outros contestem a 

descrição, que não corresponda ao real, mas a imagem que trago da infância é 

essa. Dentro do Parque tudo transcorria bem, nos divertíamos, mas com uma 

pontinha de ansiedade: na sa²da, eu tinha que passar por ñelaò novamente 

(SUELI AMBROSIO, 2017).
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A explanação de Sueli Ambrosio remete a uma outra questão pontuada pelos 

estudiosos, o parque de diversão como um espaço de lazer familiar. Desvelado como 

um local seguro e agradável, o parque de diversão é considerado uma opção sadia de 

entretenimento, ambiente de integração, que tonifica as relações interpessoais 

(MARTINEZ, 1999, p. 61-63). O combustível: a alegria esfuziante propiciada pelos 

aparelhos mecânicos; sorvete; pipoca; algodão doce; maçã do amor; intérpretes; 

fotografias; souvenirs, em suma, uma infinidade de atrativos, aromas e iguarias que 

integram parentes e amigos enfeitiçados pela fascinante conjuntura.
68

 A propósito, 

amizades e, quem sabe, paixões, estimuladas por trocas ansiosas de olhares, sorrisos, 

conselhos e afagos no ñeterno e angustioso percurso das filasò, no p©nico suscitado 

pelos monstros horripilantes de um trem fantasma, ou at® por um ñinocente esbarr«oò 

em um show qualquer, de palhaços, de mágica ou música, numa atmosfera de absoluta 

cumplicidade, podem subitamente florescer neste universo de diversões precipuamente 
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 Impressões de Sueli Ambrósio sobre o Parque Shanghai descritas em questionário por nós preparado, e 

respondido em 15/03/2017. Ambrosio foi frequentadora do Shanghai durante os anos 1960 (Anexo IV). 
68

 Ainda que tenha o jogo como objeto de análise, o exame conceitual empreendido pelo historiador Johan 

Huizinga na obra Homo Ludens permite-nos estabelecer correlações com o conceito de lazer e suas 

implicações em um parque de diversões. Segundo Huizinga, o jogo se insinua como ñuma atividade 

temporária e uma necessidade cotidianaò, encerra possibilidades de aprendizado e se configura como 

express«o de criatividade humana, pressup»e valores est®ticos, pois ñornamenta a vidaò, al®m de 

promover ñintegra­»es sociais e espirituaisò, caracter²sticas caras ao lazer,  apontadas acima. Quanto à  

vicinalidade em relação à fruição em um parque de diversões citamos que ambos têm um caráter fictício, 

são permeados por tensões, desafios e excitações, fascinam os envolvidos por meio da fantasia e do 

mistério que envolvem, em uma partida ou entretendo-se em um parque de diversão as convenções 

temporariamente esmorecem, os indivíduos são absorvidos intensamente, a alegria e o arrebatamento 

predominam e continuam sendo projetados mesmo após o fim da experiência (HUIZINGA, 1971, p. 3-

25). 
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fomentado pela iniciativa privada, que será analisada no capítulo a seguir, com base em 

sua contribuição na produção de espaços de lazer para cidade de São Paulo. 
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Capítulo 2  

ñOs Paulistanos se divertem?ò: 

lazer e urbanidade na identidade da metrópole. 

 

Só quero o amor das grandes paixões 

Ser como crianças no parque de diversões 

Aquele amor que em menos de um instante 

Faz a vida girar numa roda gigante..
69

 

 

 
 

A partir de meados dos oitocentos, impulsionada pela Segunda Revolução 

Industrial, momento em que emerge um rol de descobertas científicas que possibilitam o 

avanço produtivo e comercial, observamos a ascensão da economia capitalista em 

perspectiva global. No Brasil, levando em conta mais especificamente nesta 

investigação a ambiência paulistana, a expansão cafeeira e a incipiente industrialização 

movimentaram o setor econômico e impactaram as experiências sociais, também 

ñafetadasò em fun­«o da inflexão política, com a implantação do regime republicano. 

Em razão dessas mudanças estruturais, entre o final do século XIX e as primeiras 

décadas do XX, a cidade de São Paulo viveu um período de efervescência e 

transformações. Investimentos em serviços urbanos evidenciavam que a capital paulista 

começava a adquirir um novo ritmo, que alterou o cotidiano de seus habitantes de 

maneira significativa. A população, diga-se de passagem, se multiplicou 

substancialmente naquele período. No final dos anos 1880, São Paulo era constituída de 

uma população de aproximadamente 48 mil habitantes (HOMEM, 2010, p.128). Em 

1890, a cidade já abrigava em torno de 65 mil pessoas, que passaram a 240 mil em 

1900, ocorrendo uma explosão demográfica de 269% naquela década (ANTAS JR., 

2010, p.160). Em 1920, a população de São Paulo era formada por 579 mil pessoas, 

ultrapassando um milhão nos anos 30 (ANTAS JR., 2010, p.161). Tal crescimento foi 

possível em virtude do enorme contingente de imigrantes que chegaram para suprir as 

demandas de produção com o fim da escravidão, repulsados por cenários desfavoráveis 

em suas terras natais, bem como para alavancar uma política de embranquecimento 

empenhada no período pelas autoridades do país. 
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 Roda Gigante. MmMúsica de autoria de Álvaro Bruno, Dudy, Carlos, Miguel. Banda Biquini Cavadão, 

2013. 
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 Em análise efetivada do processo de urbanização acelerado da cidade, neste 

período em tela, Margareth Rago afirmou que a forma­«o de sua popula­«o ocorreu ña 

partir do encontro de várias nacionalidadesò (RAGO, 2004, p.389). Para além disso, 

reconhece que as diversas comunidades que passaram a habitá-la renderam uma 

profusão de experiências sociais, revelando que essas se desenvolveram na cidade sob 

uma permanente tens«o: a tentativa de impelir modos de vida alicer­ados ñno progresso, 

na t®cnica, na dissemina­«o e incorpora­«o de novos h§bitosò por parte dos que 

controlavam a esfera político-econômica, que rechaçavam as tradições populares, 

considerando-as ñinadequadas, atrasadas e perigosasò, e a oposi­«o a tais c·digos de 

conduta por meio de ñtransgress»es, resist°ncias e estrat®giasò, elaboradas pelos 

distintos grupos que sofriam com a imposição de tais normatizações (RAGO, 2004, 

p.388).  

 ñLegitimadasò por discursos t®cnicos, as a­»es dos ñorganizadores da cidadeò 

logo se dissiparam. O espaço urbano de São Paulo modificou-se em ritmo acelerado. 

Entre as décadas de 1860 e 1870 foram inauguradas as ferrovias São Paulo Railway
70

 e 

Sorocabana, interligando a capital a regiões do interior e ao Porto de Santos (RAMOS, 

2010, p.27). Ainda em fins do século XIX, ocorreu a abertura de diversos loteamentos 

sobre as antigas áreas de chácaras que circundavam o núcleo fundacional da cidade, 

tanto em sua porção noroeste, quanto sudoeste e leste. Paralelamente aconteceu, 

também, a expansão da região central da cidade, com a ampliação da Avenida São João 

e a inauguração do Viaduto do Chá, permitindo uma fluidez e uma efetiva ligação com 

partes privilegiadas em termos de inserção de investimentos, como os bairros dos 

Campos Elíseos e Higienópolis. As gestões de Antonio da Silva Prado (1899-1910) e 

Raimundo Duprat (1911-1914) deram continuidade às transformações no Triângulo 

Central
71

 e, as estenderam |à Praça da República, ao Anhangabaú e a Várzea do Carmo, 

configurando-se amplas remodelações na cidade (DôELBOUX, 2015). Em 1900, os 

primeiros bondes elétricos, gerenciados pela empresa de origem canadense Light and 

Power Co Ltd., começaram a operar na capital (ULIAN, 2010, p.78). Podemos afirmar 

que no in²cio do s®culo XX, S«o Paulo, j§ vivia a gesta­«o de sua ñmetropoliza­«oò, e 

as mudanças estéticas, habitacionais e viárias desenvolvidas em seu espaço físico que 
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 Em 1946, esta passou a se chamar Estrada de Ferro Santos-Jundiaí. 
71

 As ruas que o comp»em o ñTri©ngulo Centralò da cidade de S«o Paulo tiveram distintas denomina­»es 

no decorrer tempo, mas a toponímia adotada ainda no século XIX foi esta: ruas Direita, São Bento e XV 

de Novembro. 
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provocavam tanto entusiasmo nas elites, prontamente se fizeram presentes em sua 

produção cultural, não estranhamente também amplamente gerida por esta.  

De acordo com Margareth Rago, as reformas urbanas na cidade e o discurso 

técnico-progressista foram exaltados em produções literárias, jornalísticas e 

memorialísticas, que retratavam ñharmonicamenteò e ñsedutoramenteò a capital. 

Privilegiando as localidades mais abastadas e as suntuosas construções que começaram 

a pontuar seu território, bem como apreciando ños padr»es de comportamento e 

conv²vioò propalados pelas elites, curiosamente diversas dessas produções ocultaram as 

contradições e, esbatiam os embates sociais. Estes apareciam, sobremeneira, nos 

relatórios policiais e, também, em denúncias trazidas à tona pela imprensa operária, que 

alertava sobre os nem sempre convenientes desdobramentos da modernização. Um 

exemplo desses inúmeros debates que foram minimizados pela imprensa ligada às elites 

diz repeito à demolição da Igreja Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos, no 

Largo do Rosário, ambiente de sociabilidade da comunidade negra. Seu 

desaparecimento para implantação da Praça Antonio Prado, além de contribuir para a 

segregação deste grupo social na cidade, foi visto como sendo compensado pelo 

progresso que se instalaria (RAGO, 2004, p.390; DôELBOUX, 2015). A segregação 

socioespacial também se manifestou nos espaços de lazer paulistanos no decorrer do 

tempo, como ressaltamos no primeiro capítulo. Vladimir Bartalini ao discorrer sobre a 

fruição em áreas verdes da cidade no início do século XX abordou a estratificação social 

que se desenvolvia no Jardim da Luz, parque urbano de grande importância para São 

Paulo.
72

 Apesar de estar aberto a pessoas de distintas classes, estas o frequentavam em 

horários distintos. Segundo o autor, no final da tarde começavam a chegar grupos de 

operários e, horas depois, era vez dos mais abastados, dentre eles, o prefeito Antonio 

Prado, apreciador dos concertos que ali se desenvolviam. Além de conjuntos musicais, o 

parque abrigava outras atrações, como bares, também frequentados pelos abonados 

(BARTALINI, 1999, p.44-45).  

Não apenas nos espaços de lazer ou que amparavam outras formas de expressão 

cultural e sociabilidade, mas, antes disso, no meio utilizado para chegar a muitos desses 

locais eram percebidas contradições, bem como os interesses que prevaleciam na cidade 

nos anos iniciais deste século. Nicolau Sevcenko expõe que no decorrer da década de 
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 Criado em 1799 e inicialmente denominado Horto Botânico, este parque urbano foi batizado 

oficialmente como Jardim da Luz em 1916 pela Diretoria de Obras e Viação Pública (KLIASS, 1993, 

p.65). 
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1920 populares insatisfeitos se queixavam das alterações no itinerário dos bondes da 

Companhia Light aos finais de semana, que privilegiavam a acessibilidade a 

determinadas áreas da Pauliceia em detrimento de outras, disponibilizando veículos de 

forma desigual aos bairros e distritos (SEVCENKO, 1992, p.133). Bartalini, Diógenes 

Sousa e Lorrane Rodrigues dissertaram sobre parcerias realizadas entre esta corporação 

e outras instituições privadas do período, dentre elas, a Companhia Antartica, que 

visando estimular a frenquência aos parques
73

 que abrira naquela época e, por 

consequência, aumentar o consumo de cerveja em ambos, conseguira um abatimento 

nas tarifas de bondes junto à empresa de transportes (BARTALINI, 1999, p.42; 

SOUSA, 2014, p.19; RODRIGUES, 2014, p.16). Mais que o surgimento de querelas 

motivadas por presumíveis iniciativas de marginalização social, como as empenhadas 

pela Light, operações como a da Companhia Antarctica, por um outro lado, desvelam 

que a busca de lucro incitou a ampliação do horizonte de ação por parte dos 

empreendedores do lazer. De fato, como veremos mais à frente, diversas das opções de 

diversões surgidas na cidade de São Paulo desde o princípio do XX fomentadas pelo 

setor privado, em fun­«o de suas ambi­»es e estrat®gias, foram ñconsumidasò pelas 

distintas classes sociais, contudo, por ora, mais um apontamento sobre a ñregula­«o 

excludenteò difundida sobre a superf²cie urbana se faz relevante, tendo a Light mais 

uma vez como protagonista. Descreve Rago que em festival organizado por 

trabalhadores em 1919, no Parque da Aclimação, a imprensa operária criticou 

vigorosamente esta Companhia acusando-a de sabotagem por disponibilizar uma 

quantidade de bondes aquém do grande público que se dirigia ao evento. Parece que 

reflexos da greve de 1917 ainda assombravam os ñordenadoresò da capital paulista, 

induzindo-os a buscar maneiras de desarticular as manifestações do operariado. 

Entretanto, aparentemente, tal ação não impediu que o mesmo se desenrolasse como 

previsto (RAGO, 2004, p.413-415).  

Exprime a autora que jornais eram distribuídos em barracas instaladas na 

festividade, que abrangia também programação esportiva, teatro ao ar livre e conjuntos 

musicais. O anseio dos agrupamentos operários responsáveis pela organização daquela 

celebra­«o, segundo Rago, era o de ñelevar o n²vel cultural das massas proletárias 

estimulando-as para a luta revolucion§riaò (RAGO, 2004, p.413-415). A promoção de 

um conjunto de atividades lúdicas contribuíu para adesões e para estreitar os laços em 
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 Referimo-nos ao Parque Antarctica e ao Bosque da Saúde.  



 77 

nome da causa. A propósito, não somente ambientes de lazer como o Parque da 

Aclimação, mas nos bairros fabris, centros de cultura, sindicatos e periódicos operários, 

as disparidades provocadas pelo sistema em vigor e as condutas burguesas eram 

denunciadas e satirizadas pela imprensa operária (RAGO, 2004, p.413-415) Entretanto, 

em nossa investigação, o que chama atenção é perceber que as manifestações populares 

espraiavam-se para além dos supostos núcleos de atuação proletários ou de outros 

grupos sociais marginalizados, atingindo espaços de lazer articulados, inclusive, pela 

iniciativa privada, como o parque urbano citado, o que abre margem para 

problematização destes. Não se tratando de um caso isolado ï o do Parque da 

Aclimação em fins dos anos 1910 ï em meados da década anterior o Bosque da Saúde 

já havia sediado festa de ñprimeiro de maioò promovida pelo Centro Socialista 

Internacional (BARTALINI, 1999, p.41-42).
74

  

Para além dos eventos organizados em parques urbanos, em celebrações como o 

Carnaval, se percebe a busca de afirmação por parte de comunidades excluídas 

socialmente. Aponta Olga Von Simson que esta festividade se constituiu como um meio  

de valorização da cultura negra, estimulando solidariedade entre os membros da 

comunidade, servindo como instrumento de resistência aos cerceamentos impostos 

pelas autoridades urbanas (SINSOM, 2007). Contudo, afora os blocos e cordões 

fundados por agrupamentos negros em bairros como Bexiga e Barra Funda entre os 

anos 1910 e 1920, o Carnaval integrava também o calendário festivo da elite paulistana, 

que o celebrava em corsos organizados na Avenida Paulista, bem como em clubes, 

teatros e cinemas alocados no ou próximos ao Triângulo Central, na Consolação e 

Higienópolis (SIMSON, 2007; RAGO, 2004, p.410-412).  

O exame dos anos iniciais da expansão urbana da capital paulista permitiu-nos 

compreender certa organização em torno das práticas de lazer já no prelúdio do século 

XX. As metamorfoses decorridas na cidade, do crescimento demográfico à ampliação 

dos potenciais energéticos, da dinamização dos deslocamentos às normartizações no 

trabalho, indubitavelmente resultaram em novas demandas e produções, influíram no 
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 Para além das manifestações citadas, a pesquisa em periódicos e bibliográfica permitiu-nos identificar 

que na década de 1920 o Parque da Aclimação abrigava múltiplos divertimentos. Quadras, botes de 

aluguel, rinque de patinação,dentre outros equipamentos esportivos, bar, restaurante, barracões para 

piqueniques, teatro, salão de baile e casino ocupavam parte de sua estrutura.  Fundado pelo médico Carlos 

José Botelho, em 1892, segundo Kliass, este parque também surgira com a finalidade de ser um centro de 

criação de vegetais e animais. Não à toa, o Aclimação fora sede de um zoológico nas décadas iniciais do 

século XX (A GAZETA DE NOTÍCIAS, 25/10/1924, p.5; KLIASS, 1993, p.155). 
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tempo, e impactaram na dinâmica das atividades de distração.
75

 A capitalização do 

setor, que elevou o lazer a negócio, também deve ser lembrada e, beneficiando-se dessa 

conjuntura, rapidamente se fez perceptível em distintos formatos e/ou programas de 

diversões no território da Pauliceia. A chegada e fundação, tal como a circulação de 

cinematógrafos, trupes circenses e a expansão de teatros
76

 por diferentes áreas da cidade 

que faremos referência na seção a seguir confirmam esta proposição. A grande maioria 

desses empreendimentos, salienta-se, aproveitavam ou se amparavam em algum tipo de 

engenho mecânico, o que nos faz presumir que ao menos uma embrionária produção 

industrial direta ou indiretamente voltada ao lazer já era perceptível nos três primeiros 

decênios do século, período de significativo fluxo desses gêneros de entretenimento na 

cidade e do surgimento de outros, como o parque de diversão, também objeto de 

discussão posterior. A fabricação e o consumo de instrumentos musicais, como piano e 

gramofone, aventados por Júlio Moraes, e alvarás
77

 encaminhados à Diretoria de Obras 

e Viação da capital por fábricas de brinquedos e de equipamentos esportivos em que 

requeriam vistoria e solicitavam permissão ao órgão público para avalizarem e 

modernizarem os meios de produção de seus negócios são outros indicativos de que o 

lazer expandia-se em estrutura e em alternativas (MORAES, 2014, p. 198-199; EXMO. 

SENR. DR. PREFEITO DO MUNICÍPIO, 11/01/1921; EXMO. SNR.  PREFEITO 

MUNICIPAL DE S. PAULO, 21/03/1921).)  

ñO esporteò - opção de entretenimento que aparece em um dos alvarás 

mencionados - pode se dizer que foi uma das primeiras atividades de lazer difundidas na 

cidade. O surgimento de espaços como o Hipódromo Paulistano (1875) e o Velódromo 

de São Paulo (1892), e de clubes como o São Paulo Athletic Club (1888), o Germânia 

(1899) e o Esperia (1899) ainda no século XIX, comprovam certa primazia e sinalizam 

                                                 
75

 A expansão e o aperfeiçoamento dos serviços de transporte, a promoção de atividades de 

entretenimento próximas às estações ferroviárias, a eletrificação da cidade e os efeitos cênicos que provia 

aos espetáculos, além da gradual redução da jornada de trabalho favoreceram a locomoção, a segurança e 

propiciaram tempo livre e novas experiências sensoriais ao público, que cada vez mais amplo em função 

do significativo aumento da população e incentivado a consumir, viabilizou e sustentou a cadeia de 

entretenimento florescida em São Paulo. 
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 A respeito dos teatros em São Paulo, verificar a tese de doutorado de Aiala Levy, defendida em 

Chicago, em 2016, de nome Foraging ia Urban Public: theaters, Audiences and the City in São Paulo, 

Brazil, 1854-1924.  
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 Faz-se referência aos alvarás produzidos, em 1921, pela fábrica de brinquedos Brandini & Companhia 

Ltda., localizada na Avenida Rangel Pestana. Esta indústria solicitou vistoria as autoridades urbanas para 

um novo motor elétrico que havia acomodado em suas instalações. Também remete-se a uma petição de 

Luis Caloi, proprietário de oficina de bicicleta batizada com seu sobrenome, instalada na Rua 7 de Abril, 

em que requisitava permissão para aquisição de um motor que contribuiria para a produção (EXMO. 

SENR. DR. PREFEITO DO MUNICÍPIO, 11/01/1921; EXMO. SNR.  PREFEITO MUNICIPAL DE S. 

PAULO, 21/03/1921). 



 79 

que a capital já vivia um movimento esportivo desde os oitocentos (FERRERA, 2008, 

p.19). Este movimento, segundo impressões de autores como João Fernando Ferreira e 

Carlos Niemeyer, foi notadamente influenciado pela cultura europeia, fonte de 

inspiração também de outros formatos de entretenimento
78

 que chegaram à cidade de 

São Paulo. A propósito, uma breve análise histórica dos primeiros clubes esportivos 

fundados na cidade, possibilitou a compreensão de que os europeus e seus descendentes 

estiveram ativamente envolvidos com institucionalização do esporte no Brasil, que, em 

um primeiro momento, sobretudo quando nutria características amadoras, revelava-se 

como um elemento segregante por seu caráter predominantemente aristocrático. 

(GESSI, 2013, p.11-19; NEIMEYER, 2002, p.33; FERREIRA, 2008, p.19; RAGO, 

2004, p.400-402)
79

 Além do Turfe e do ciclismo, esportes praticados nos já aludidos 

Hipódromo e Velódromo,80 modalidades como críquete, patinação, tênis, remo, natação 

e futebol foram introduzidas em São Paulo (GESSI, 2013, p.11-19). As aquáticas 

trazem à tona o uso dos rios paulistanos a simples fruição e para competições, que, 

inclusive, revelaram atletas do gabarito de Maria Lenk, como também desvelam a 

estreita rela­«o que sua popula­«o manteve com ñas §guasò da cidade at® meados do 

século XX, gradativamente esmorecidas em função de intervenções sucedidas em seu 

espaço, como as de tráfego previstas em planos e projetos urbanísticos elaborados no 

decorrer desse período. Dentre os desportos aquáticos, a natação, segundo Janes Jorge, 

conquistou expressivo número de adeptos, se consolidando, ao lado do futebol, que em 

pouco tempo se espargiu pela cidade, como modalidade popular (JORGE, 2006). 

 Quando observamos o colossal impacto do futebol na sociedade hodierna, 

comprovado em estatísticas que indicam que praticantes, fãs e movimentações 
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 Dentre eles, os já mencionados cinema e teatro. 
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 Para além de um recorte de classe, dimensões sexistas e étnicas apareciam como entraves à ampliação 

da cultura esportiva em São Paulo entre os últimos anos do século XIX e as primeiras décadas do século 

XX. A respeito desse debate, remete-se ao artigo A invenção do cotidiano na metrópole: sociabilidade e 

lazer em São Paulo (1900-1950), já citado neste capítulo, de Margareth Rago (2004). A autora Mônica 

Schpun em Beleza em jogo. Cultura física e comportamento em São Paulo nos anos 1920, assim como 

Rago, realiza uma discussão de gênero tendo como mote a prática esportiva paulistana daquela década. 

Schpun evidencia uma distinta apropriação do esporte entre mulheres e homens. Segundo a autora, 

naquela época, esperava-se das mulheres que se exercitassem fisicamente na medida do estritamente 

necessário, para a manutenção da saúde e da forma, em contrapartida, no universo masculino, o esporte 

era encarado de outra maneira, ligado à ideia de competição, de jogo, de combate, objetivando a formação 

do cidadão viril (SCHPUN, 2008, p.29). 
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 O Velódromo de São Paulo foi um empreendimento privado de lazer idealizado pela tradicional família 

Prado. Tommazzo Bezzi foi responsável pela criação de seu projeto e Giuseppi Valori o executor da obra. 

A estrutura do Velódromo era composta por uma raia elíptica que media 380 metros de comprimento, por 

oito de largura; duas arquibancadas cobertas, dispostas paralelamente, com capacidade total de duas mil 

pessoas; um jardim configurado ao centro da raia, que posteriormente foi utilizado para implantação do 

campo de futebol; uma quadra de tênis e tanques para banho (GONÇALVES JUNIOR, 2008, p.19).  
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financeiras atingem e/ou ultrapassam a casa dos milhões, números que por si só atestam 

que este esporte transcende fronteiras econômicas, geográficas e de classe, parece 

inusitado apontar, que ao menos em São Paulo, a atividade já esteve eminentemente sob 

égide dos mais abastados. De fato, os primeiros clubes, que em 1901 fundaram a Liga 

Paulista de Futebol, e, no ano seguinte, começaram a disputar o Campeonato Paulista, 

eram frequentados pelas elites, contudo, logo a modalidade conquistou legiões. Sua 

popularização foi acompanhada de mudanças em sua organização. O descontentamento 

da ñnataò que o organizava diante da admiss«o de equipes de origem popular na Liga, a 

massificação de seu exercício pelas várzeas e terrenos baldios da cidade, especialmente 

a partir do segundo decênio do século, bem como sua profissionalização na década 

1920, arrefeceram o interesse pr§tico dos ñgr«-finosò pelo futebol, por®m, as elites 

sociais, permaneceram envolvidas de distintas formas com esta modalidade. O grande 

público que atraiu já na edição inaugural do Campeonato Paulista,
81

 quando ainda era 

um esporte de privilegiados, desvelou sua potência no que se refere a expectadores, 

confirmada no decorrer do século, tornando-se o futebol uma das principais paixões 

nacionais. Partidas disputadas em centenas de campos espalhados pelos bairros da 

capital patrocinadas por industriais e comerciantes que buscavam ampliar seus lucros 

aproveitando-se da mobilização provocada pelo jogo de bola e ações tramadas pelas 

autoridades governamentais igualmente atentas ao seu aceite social, asseveraram sua 

utilidade à exploração econômica e política (BARTALINI, 1999, p.43-44; GESSI, 

2013, p.11-19). 

Não é exagerado supor que a construção do Estádio Municipal do Pacaembu 

sintetize tais dimensões. Uma das motivações para o surgimento deste complexo 

esportivo, diga-se de passagem, erguido por meio de concreto armado, tecnologia 

construtiva que juntamente ao futebol se configura como um ñcaracter da identidade da 

capital paulistaò,
82

 foi o crescimento do público nos jogos, que passou a ser maior que a 

capacidade dos estádios que existiam. Não só as emoções que arrebatavam os corações 

dos torcedores, mas o preço relativamente baixo das entradas dos espetáculos 

futebol²sticos contribuiu ñao extrapolar de suas arquibancadasò (BARTALINI, 1999, 

p.43). Curiosamente, o Pacaembu, que a nosso ver consolida a popularização desse 
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 O prélio final, entre São Paulo Athletic Club e Clube Athletico Paulistano, reuniu 4 mil expectadores 

no Velódromo (GESSI, 2013, p.16). 
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 Sobre este assunto consultar o artigo Uma Relação Concreta a Prática do Futebol em São Paulo e os 

Estádios do Parque Antarctica e do Pacaembu (2015), produzido por Fernando Atique, Diógenes Sousa 
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